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P R E F A C I O .

B R A Z I L  começou grande Era., não menos 
para bem do Estado que do Genero Humano, desde 
que foi suspenso o Systema Colonial, e se promul* 
gou huma Legislação Econonnica de Princípios Li- 
beraes os mais proprios a felicitar os povos deste 
Continente. Sendo as Leis bem estabelecidas ji  base 
da Prosperidade das Nações ; mas não havendo cou» 
sa mais difficil do que o firmar Novo Sysiema de 
Administração, alterando-se a Policia , que os tem­
pos, costumes, e prejuízos arraigarão;' vem a ser ár­
duo empeaho persuadir geralmente a sua utilidade, 
como he do Interesse Publico-, para â energia da In­
dustria Nacional, Progresso da Riqueza, eactividade 
do Real Serviço. Ainda que na constituição da nossa 
Monarchia, que produzio tantos Varões ináignes, c 
fundadores de remoto Império n’Africa , Asia, e 
‘America , as Leis se sustentem só pela authoridade 
do Legislador; com tudo , como o Soberano exige 
huma obediência racional ,* fundada ga justiça , cujas 
razões indica no preâmbulo das mesmas Leis; não 
estando porém ellas sempre na esphéra de todos os 
entendimentos , maiormente quando contraíião as pre- 
ocGupações do vulgo, he.^de commum proveito a ex-
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tensa conviccio de serem deliberadas aí^bem de fo* 
dos. Tendo-me proposto, quanto couber nas tenues 
forças, fazer venerável e amado o Paternal Governo 
de S. A. R. , patenteando o valor dos beneôcios 
emanados ‘̂í dasi Reàes Determinações  ̂ visto qüe..ò 
Tíiestno oAugusto'iiSenhor, de froprio Motu , e por 
meros eífeiros da Read Benignidade, Se Dignou , por 
Decreto de 23 de Fevereiro de 1808 , ordenar-me 
-a Exposição Publica idos PrifTcipros da Sciencia ?E.co- 
ínomica Declaranck) íserem absoiutameáte necíssarios 
os respcctivo& estudos i para os  ̂seus fiéis vassallos 
O poderem melhor servir, e. achar-se: o Brazil em 
circumstancias- de se sdoptarem muitos da^uelíes Prin~ 
"Cipíos tendo entrada a cumprir este dever no^es- 
cripío que dei á  luz sobre a excellenciaida immortal 
•Carta Regra de 28 de Janeiro daquelle anno, era 
que SC abrirão os portos ás NaçÓés que estão em paz 
e harmonia com a Coroa.,; havendo< coHigido pox 
assim diz.er, Turn corpo dé , doutrina dertaes ’ Priti.» 
cipios , auíhentlca e i explicit-amente adoptados nas 
Leis e Resoluções Regias posteriores ^^pareceo-me 

' Conveniente offerecer huraa paraphrase .das prjncipaes 
.partes da-Noya Legislação, com; observações jsobre 
íà importancia* das providencias que ,o nosso-Sobe­
rano 1 'em dado para a. salvação e felicidade dó Refi­
no e Estados^TJitrarmarinos. ‘ b',.;

Este , EnsaioI -setryirá. àç^Memoria ãss- prtsmteit



tempos  ̂ c monumento do justo Sysiema Politico do 
Imperio Lusitano, cm contraste do dcspotico Regi­
me Milirar do Imperio Francez , para se execrar a 
violência das suas Maximas, e inHuir cm rodos os 
coraçôei os sentimentos de honra necessários á dcfe- 
2a do Throno PorUignoz. Como o iiindo deste tra- 

-balho he simples re açâo dos Actos de S. A. cm fa­
vor de todas as classes, confio que nao desmerece­
rá a aitençao do Publico no que contém de Obra 
Regia, e indulgência no que he só de minba phra- 
seologia. Hum prospecto dos melhoramentos a que 
he dado aspirar com a estabilidade do Systema cons­
tituído j nao sera havido por incongruo expediente 
para confortar os espíritos contra as calamidades do 
século, e diminuir as impressóes sinistras dos que 
enluttâo as suas e alheias phantasias com eironeos 
conceitos , e futuros pavorosos. He do verdadeiro pa­
triotismo seguir o exemplo do celebre Consul de 
Roma , que, ainda na maior Desgraça nacional, pro­
testou no Senado , que náo desesperava da fortuna 
do Estado.

Tendo a consciência da minha inferioridade e 
desproporção á tarefa , fui excitado a proseguir sem 
desmaio por hum Grande Sen-idor, cuja authorida- 
de lie , a muitos titules , respeitável , e cuja ancia 
pela gloria de S. A. R. quasi chega a extremos de 
adoraçáo. Delk recebendo instrucçôes e socccrros lite-

m



rarios, aventurei-ine a subrr.etter esta Synopse aojui- 
zo da Naçao j pois me considero nos dias de Tra- 
jano, cm que até Taciro julgou de seu dever dar tes­
temunho da bondade do Governo. Permitta-se pois 
vaier-me dos termos deste nobre Mestre de Political 

 ̂ Primo statirn beatissimi jmperii ortu resolim dis- 
sc\ îabiies miscuit , Principatum ac Libertarem. Äu­
get' quoque felicitatem imperi. Nec spem modo secu- 
ritas publica , sed ipsius voti fiduciam ac robur in­
dies addir. Nunc redit animus: non pigebit rudi et in- 
condita voce testimonium praesentium temporum com- 
posuisse; rara felicitate, ubi et sentire quae velis, 
et quae sendas dicere licet.
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Q  se faz o parallelo do estado actual do
Continente Europeo , e CoIonias d’ America , 

com as presentes circumstancias do Brazil, pelo ge- 
neroso systcma de sua Administração , depois que 
teve a honra da Augusta Presença de S. A. R o 
P R ÍN C IP E  R E G E N T E  NOSSO SEN H O R , não 
podem haver patriotas esclarecidos , que não simão 
exaltar-se-ihes o espirito com a perspectiva da actual 
e^futura prosperidade da Nação , e não se compra- 
zao e congratulem com os mais vivos affectos de 
amor e culto a hum Soberano de tão sublimes pensa­
mentos, e tão bemfeiror de seus povos; considerando 
a Grandeza e Virtude do Real Animo, que não só 
teve a perspicácia e força de entendimento para re- 
ibaíer ̂  com os conselhos da Sabedoria, a perhdia do
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Tyranno que inFc?ta o Mundo, e que até, sem i 
rnenor provocação , aspjrou a usurpar o seu reino , 
vioi.indo os mais solemnes Tratados ; mas rambem 
fez abortar os impies projccios ( que já a Providen­
cia punio ) da horrenda cabala , que se havia encu- 
berto com o mais soterraneo machiavdlisrno, eque 
cs.'Crava involver em igual calamidade o antigo enovo 
liemispherio. A Innocencia teve asylo neste Paiz , que 
o Sol illumina redobrando a carreira, e que a Na­
tureza defendeo com o O.eano , demarcando-o com 
os maiores Rios da Terra ; c a Humanidade respira, 
vendo ah; resguardados os seus destinos pela heroica 
Resolução do Pai da Patria , que removendo cm op- 
poriuno tempo a Séde do Império para estas r g ões 
serenas , póde com certeza e effi.acia prover á indepen­
dência de Portugal , onde , cercado dc invasores , e 
proximo ao thea IO de tamos crimes canentados, não 
havia segurança a Sua Ssgrada Pessoa, V ida,  e Sobe* 
rania. A inconimensuravcl magestade de íal Resolução, 
c o valor dos seus transcendentes cffeitos, só póde rer 
ajusta estimação nos espiutos rectos, que sabem cal­
cular, com alguma approximação , as immensas, 
e quasi insuperáveis , diíiículdades annexas a taes 
crises.

Mas talvez amda maior esforço dc peito se deve 
considerar na outra , não menos insigne , Resolução 
de Estabelecer neste Estado huma Policia Economica, 
que nunca algum Governo permittio , nem julgou pru­
dente. Elle quebrou de huma vez a cadeia de pre- 
juizos, com que por très Scculo« se sctiava agri­
lhoada a industria desta Gramié Terra  , e que bavii 
obstado ao natural progresso dc sua opulência e pros­
peridade , a qual necessariamente devia , ainda em 
superior proporção , influir na da Metrópole , pela 
sua Situação geographica, população hvre c compacta ^
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antiguidade de estabe]ecifr;enros, accumulacao de ca­
pitães , e tua is j-sroxiíuas relações com os hiupor.os 
da Europa. Tal expediente parcceo tao arduo até ao 
maior Mestre da Riqueza dòS Nações Adam Smith 
(*) , que só cntendco scr acertada a graduai relaxação 
do velho systeiua estabelecido , deixando o pcrícito 
restabelecimento da branqueza do trabalho, e trafico 
mercaníil , á prudência dos futuros Estadistas. Mas 
como o Pseudo-Alexaudre cortou de súbito o no gor- 
dio , transtornando , com liorrivel e nunca pensa d̂a 
desordem , todo o systema de civilisação , edos Go­
vernos regulares ; era preciso anteparar o goipe com 
outro , e mais eíFcciivo , contragolpe , abrindo-se 
iiovos canaes á industria e riqueza reprezada , espo- 
Jiada , e envilecida \ Promulgando S. A. R. logo 
que Aportou a S. Salvador, Bahia de todos os San­
tos, o Philanthropico Diploma , e ,  se he permittido 
assim dizer, o Maíidaão ly'ouo , e Croil Euãngtlho 
de Paz , e Boa Vontade a todos os homens , que

B

(*) ,, Abrir de repente o Commercio das Cclonias a todas as 
Nações , poderia oceasionar , não só alpum inconveniente tran­
sitório , mas também alg-mr.a grande e permanente perda , a maior 
parte das pessoas , cuja industria , e capital estivesse a esse 
tempo empenhado em tal Commercio. Taes são os desgraçados 
effeitos de todos os Regulamentos do Systema Mercantil ! Elles não 
só introduzem, perigosas doenças no Corpo politico , mas tam­
bém desordens taes , que muitas vezes lie difficil remedial Ias , 
sem oceasionar , ao menos por algum tempo , ainda maiores 
desordens. Em que maneira nois o Commercio das Colon ias 
se deva gradualmente abrir ; que restricções se devão primeiro ti­
rar ; e qua.es as ultjmas ; ou em que maneira o natural Systema 
de perfeita franqueza e justiça se deva gradualmente restuuir 
deixo á sabedoria dos futuros Homens de Estado detern.inar, ,, 
Liv. 4. Cap. 7. — Esta honra estava reservada ao illustre Mi­
nistério com que o Ceo nos abençoou no Brazil , e a queni 
i). A. R . tem dado sua inteira e tão bem »nereçida Co.nfiaaça,
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resçeirâo o Direito das Gentes, Concedendo o COM- 
MELICÍO F R A N C O . Coni que gloria hade sobre- 
sahir o nome de JO A O  V I ,  Senhor do Brazil , no 
Templo da Memoria , erecto pela Verdade e Philan- 
íhropia , quando nelle tcliizir em l'aboa diamantina 
a Nova Legislação , que abolio o velho Systema 
Mercantil , para substituir-lhe o da Leal Correspon-

Ajuste, e imparcial Protecção de lo-dencia
da a Industria honesta ; Dando , o Frim eifõ  , este 
exemplo de Sabedoria e Justiça , que deve ter sscon­
sequências as mais favoraveis á Ordem Social ! Os 
receados meonvementes se mostrarão chimericos , e 
transitórios j e o bem que se teve em vista , mani- 
f(^sta-se, a todas as luzes, real e permanente. Que 
não he possivel fazer , em faver de sua Nação , e 
da Sociedade, hum Principe Magnânimo, que renda 
os olhos na Fonte de todo o bem , vc os Interesses 
do Estado pelos vastos telescopies políticos, que fa­
zem discernir com clareza os mais distantes objcctos , 
de que depende o destino dos povos 1 Hum só Acto 
de Entendimento e acertado Arbítrio póde salvar. 
NdÇoes , e consolidar a fortuna dos vindouros. Influ­
indo com saudáveis reformas no melhoramento do 
seu paiz 5 hum Rei justo levanta a terra; e desço* 
brindo indefinida esphera de felicidade , astes inco­
gnita , extende os seus benefícios até os mais remotos 
Estados, e corrige, pela superioridade da razão , os 
regulamentos menos circunspectos , introduzidos sem 
exame, por suggestóes de interessados, e defendidos 
com obstinação pela contumacia do egoismo , que 
só calcula asses e óbolos dos seus ganhos mesqui­
nhos , e não ns torrentes de riquezas , que emanão 
de huma xAdminisrraçao illusírada, que deixa operar, 
cm toda a sua energia, a Lei da N atureza  ̂ a quai 
estimula a todos os individiios  ̂ por amor da conser-
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e incessante esforço d; melhorar de sorte
a procurarem o emprego de vida mois Cünfonr.e a 
seij genio e circunstancfas , confiando no Poder T u ­
telar, que reprime toda a violência, e remove todos 
os í.bstaculos á Geral industria, tendo só em vista o 
Bem Commum. P̂ nrao he- que os Soberanos descmpe- 
nhão a Representação do Omnipotente , e a Commis- 
sao Divina de i-'zercm reinar na terra a Ordcin esta­
belecida pela Sabedoria Infinita , para a maior possí­
vel multiplicação , e prosperidade da Especíe Huma­
na, quanto he compativel com o Systema do Universo.

O que realça a gloria de S. A, P.. he que, ten­
do o Conquistador da França , ( emulando ao Ven­
cedor de Dario ) proclamado em ï 8úó em Vlrn , 
que pertendia escabclecer o reino das ideas grandes , 
lib^raes , e generosas , a fim de minorar o edio das 
suas usurpações e cruezas , nada com tudo pratican­
do senão aleivesias ; e horribilidades, S. A. R. , sem 
ostentação , nem estrepito , e tumulto , Firmou no
Brazil os genuinos Princípios da Sociabilidade  ̂ oiTe-
iccendo a partie pação tios seus benefícios a todos 
os industriosos estrangeiros , que pertendao viver sob 
a Lei da Humanidade , e regimen regular : e em quan­
to a atroz galiomania continiía em suas devastações 
sem limites, ameaçando geral pobreza, e privação 
das doçuras da vida , no corte do Commercio 
Marítimo , cnthronisando o Alcorão Frokíbiiivo
inutiüsando as descoberras das très partes do Mun­
do , e vedando os portos da Europa á Nação 
mais rica e industriosa do Norte ; o amavel Princi­
pe Lusitano franquea as suas bahias , enseadas, per-
tos , e terras a todos os amigos da mutua conuiuird-
cação dos dons da Natureza e Arte de todos os pai- 
zes , certo de que c Commercio he o Universal CivU 
itsaáor, e a esperança dg Orhe  ̂ segundo a Senten«

B a
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çn do mais sabio do? antigos Reis. (*) E  para con  ̂
soiidsr a çonfiança de rodas as Gentes , dá o nobre 
Exemplo, sem ignal , de huma Política iiluminada, 
iirimove! , digna da pureza de hum coração , em que 
^ probidade tem o seu throno , e propria do espe­
cial Caracter de hum Principe, que con.entra as aflíei- 
çoes de seu povo; Política necessária, e consagrada 
pela rectidãü hereditaria da Coroa Portugueza , pcla 
lealdade dos timbres Nacionaes , e pela evidencia das 
vantagens da União na Grande e indivisivei Causa 
da resistência ao inimigo commum. Felízmente ve­
mos o Genio Tutelar da Nação, por assim dizer, 
embraçado com o Soberano da Gram-Bretanha , que 
não segue , mas antecipa os successos ; e que está 
dando ao Universo o assombroso espectáculo do que 
póde a Boa Fé contra a Perfídia , e a Razão centra 
hum sjstema monstruoso, que tende a excluir o Con* 
íinente Europeo do Mappa do Mundo civílisado.. 
Ser intimamente unido com o Governo Britânico , 
lie entrar em companhia com a Verdade , Honra , 
Independencia , Sabedoria , Riqueza , e Invencibili­
dade , isto he , com tudo que dá força , grandeza , 
e duração aos Impérios. Estes são (edt-vem ser sem­
pre ) os sentimentos cordiaes e exaltados de todo 
o Portuguez , que ama a seu Principe , e a Nação. 
Todas as causas, que constituem as allianças naturaes 
e perpetuas , operão agora com centuplicada energia 
nos dous Estados Amigos. Nenhum ciume mercantil, 
itenhuni receio de confíicto de duas Potências maríti­
mas , que pcssiK m dietantes e in -renscs territórios , po­
dem jamais afrouxar os vínculos de Interesses tão iden-

Alexandre Magno fundou Alexandria no intento de ser­
vir de entreposto ao Conmiercio das partes- do mundo então co­
nhecidas.
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tificados , et?o conspirantes á mutua segurança de seus 
Reinos á salvaçao da Europa, e d phibnthròpia 
da bociedade. F ao gloriosa uniáo lie a que resguarda 
a America da arribaçao das Harpyas Corso-gall js 
que, mais furiosas que ss do Mexico , iiuentão corl 
romper com o seu pestifero bafo o Ceo benigno 
dos Iropicos, e vir devorar as searasHos pacíficos 
Jajrradores , que ignorao suas artes , e que deiíítSo 
nao menos a Salvajeria revolucionaria , que a fraude 
ja proverbial, do nome francez. Ella he a que fecha 
Jiermencamenre cm suas praias desertas ao novo 'í y- 
curgo, que parodia a Legislação da amiga Espana . 
aqua , repellindo o commercio estrangeiro , fez hum 
Estado de semi-barbaros , e trouxe semore a Grécia 
revolta , occasioiiando em fim desapparecer a lu'r e 
civilisação da terra_ dos Socrates, e Demosthenes.

numa exposição simples do quanto S. A. R 
tem feito em beneficio do Brazil, e não menos dó 
Eeino ( quanto era possível nestes calamitosos tem­
p o s , em que o impio_Usurpador nao deixa a nin- 
guem gozar da vida, nem dispor dos fruetos de seus 
trabalhos, espoliando até a propriedade pessoal dos 
homens, e o doce nome de patria , onde toca o seu 
sccptro de ferro ) será bastante para indicar os titu- 
Jos que tem á apothéose da Gratidão Publica. Eu me 
restringirei á Nova Legislação deste Estado ; conci- 
samente apontando as Leis das diversas Repartições 
da Administração Publica, que mais immediatamen- 
te influem na Geral Prosperidade, para dar Imma 
Idea do bem que ja possuímos, e dos que se devem 
esperar no progresso dos tempos, sobrevindo a ppz, 
tao suspirada, com a lotegr.dado da Monarcliia. isto 
a<jo so como despertador de engenhos comperentes 

a huma exacta .analyse do Liberal Sysiema da R e ­
gência estabelecida, a qual sem duvida reclama a
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penM de Tadto , inimitável pintor de successos e 
governos, que , segundo diz o Author do Espirito 
das Leis abbreviava tudo^ porque via  tudo.

, Organisãção Civil,

Tendo S, A. R. Resolvido conservar em fudo 
noíirazii os mesmos Estabelecimentos de Tribunaes , 
c fórma de Miagistraturas do Reino  ̂ para dar unida» 
de ao Systema , e proporcionar aos povos respe­
ctivos iguaes commodos em seus recursos , foi Ser­
vido crear : í. a Meza do Defembnrgo do Paço 
a Meza da Consciência e Ordens ; 111. a Casa da Sup- 
plicação: IV. o Erário Regio : V. o Consellho da 
Fazenda: VI. o Conselho Supremo Militar: VII. a 
Junta do Commercio. Alguns destes Tribunaes se 
achão estabelecidos com Plano melhorado por princí­
pios luminosos , e adecjuados aos objectos de sua 
original insiiiuiçiio, e com prospeeto de maior utili­
dade ao Serviço j com especialidade o Conselho Su­
premo Militar, que muito se avantaja do Conselho 
de Guerra de Lisboa; e a Real Junta do Coiiimer- 
c io ; náo dirigida a regular frotas, e classes de Com- 
merciantes , e industriosos, com arbitraria escala de 
preferencias, conforme ao espirito do antigo systema 
Mercantil ; mas ?im a remover todos os obsiaculos 
do gtro e troco nacional , cortando para sempre a 
Hydra dos Exclusivos em industrias o dinarias, e sen­
do a perpetua Garante da Franqueza do honesto tra­
fico. Assim o Brazil acha-se elevado a buma Existên­
cia e Consid2taçáo Poliiica , que nunca pe sou. As­
sim se apertaráò indissoluvelmente os vínculos da 
lealdade c submissão a hum Governo Paternal , que 
manifesta a sua bondade inexhaurivel, não metros que 
profunda inteiigeiicia na arte de reger grandes Est»*
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óos , conciliando os recíprocos interesses das Colo- 
mas e da Metropole.

Policia*

• segurar a tranquillidade ínferirr do Brazil
S. A. R. Creou hum Intendente Geral da Poiicia 
p ra  todo este Estado. Sendo em qualquer paiz mil 
hum particular Magistrado, de grande confiança do 
Governo , que vigie sobre os crimes secretos oue 
muitas vezes, forjados na escuridade, depois reben­
tão com horrível explosão - sendo do interesse publi­
co que antes se prevtnão do que depois se castiguem • 
era absolutameme necessário que na Capital de hum
á esTe Authoridadc propria

Este Magistrado vem a ser na Capital huma 
grande Sennnella da Segurança Publica, %ra como 
de aira atalata vêr e acaut^r as cia dLtinas ^

ntalfeitores, e nao menos pa! 
í t i  H °  de preguiçosos , e mal procedidL,
Bern diz o tamoso Colquhoun, Intendente da Policia 
de Londres na sua insigne obra de P elià a  da M e- 
tropsle que hum dos essenciaes deveres de to­
dos os Governos h e , por sabias reguiaçdes da Poli- 
pa  , atalhar ao longe os males, que minao a Cons­
tituição do Estado, e a Moral Publica, c excitar nas 
dasses inferiores a maior possivel actividade de in-

Íra íe^r id aT  N a d ^ â b  ^
O mesmo providenet Pai da Patria, para seeu- 

rar a execução de tão necessário estabeleci^mentof e

C )  Este sabio Magistrado se iíem muito dis îll<nn^n r-vv c

x..:míí at-
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prevenir ao mesmo tempo as machínaçoes dos extra- 
viadores dos Rcacs Direitos, que , com enorme in- 
graiidao , ousao sinda praticar tão execra'^el furto 
publico, quando alias a Denerosidade Real franqueou 
os portos, e admittio todas as INiercadonas , que nao es-  ̂
tavão notoriameíite estancadas , diminuindo conside­
ravelmente os Direitos antigos da Alíandega ; Crcou 
Imma Guarda da Policia, corn que se afíançr u o so- 
cepo nocturno, e se destruio o couio dos contraban- 
diŝ tas. O povo he testemunha des opt imos eíFeites 
de rão justa providencia ; e he grata aos estrangeiros 
a Scena admiravel de huma tranquilíidade constante , 
e da inexistência de crimes graves; o que he r^ro 
nas Cortes, e era pouco provável nesta Capital, on­
de ha continua confluência de milhares de individu- 
os, que as circurostancias do tempo attrahem rumul- 
iiiariameme, sem facilidade de acharem logo empre­
go e subsistência.

. Agricultura»

S. A. R. Ordenou que se dessem Sesmarias para 
a cultura das terras desertas ; Ampliando as antigas pro­
videncias , para prevenir os abusos dos abaicamcntos, 
e a confusão delimite?, que oceasionavão hum laby­
rinthe de pleitos, e faz ião mallograr os uteis finsjde 
tão excellente instituição. As prescriptas demaicaçoes 
previas , e cs Pianos topographicos das terras conce­
didas pelas competentes Authoridades do Desembargo 
do Paço , e dos Governadores , darão certeza aos do. 
n-)iniüs ,e evitarão tão frequentes entradas clandestinas , 
e Forças dos possu.dores dos prédios limitrophes ; que 
mal se fundavão em títulos precários e duvidosos ; 
causa de tantas rixas, assuadas, eattentados, que ate
a»ora se palliavão com direitos perigosos, e trapaças
Û  ̂ do



do foro.-o qtJC ainda rcal^M a gloria de S. A.
R. lie o períTiHtir dafís de Scsniarias nos Esírr.nrci- 
los ; do que deve resuífar concorrerem imiiros indus- 
tncscs de diíFerenies Naçoes a virem csjabclccer po- 
voaçoe? , c engrandecer o Brazil, com mais bem en- 
lendkio Svsicma de economia rural , dando espe­
rança de SC consriiUir , para o futuro , desnecessária 
a importação de Africanos , e exti'-guir a escravidão , 
substjtujndo-sc gente livre, e de exíracção Europea , 
com iiabiíos de índusíria, moralidade, e subordina­
ção , sem que , não se pódc rormar Corpo de Nação 
homogeneo , compacto, moral , e proprio a figurar no 
rhcjtro Politico entre os Povos j^erfeitaínente civi» 
Jisanos. Sem duvida a Sabedoria do Governo iiadc 
concentrar para esta parte a sua attençao , como es­
sencial á Prosperidade do Estado, e digna dos grau- 
des destines do Imnerio Lusitano, (M

S. A. R. Icm Ordenado a introdueçao de no* 
vas culturas, Mandando animar nas Capitanias de 
S. Pedro do bul , e de S. Ca?liarina , a plantação 
do Linho Cammo, que já tem prosperado, e dá jus­
ta esperança para vastas colheitas , e fabricas deste 
srtigo ; o qual provavelmente , e a nao mui distante 

.cpccha, será lium dos ramos capiraes da op-jlcncia 
do Brazil , c de incalculável importância á Marinha.

C

C )  Jngi^zes já te:n feito passar para o Cabo d:t Doá Es* 
perança muitos ea/,a,es cie Chinexes , que se em iir
.dustria déi ipdas aj Naqdes d' As;a. C) Govérno' espera cs ii:s- 
iJiores efreitos ..desta tentativa. <duanto he irais .seusaro e phi- 
jítithropico projecto, do qiíü foi o do piedo.so He.spanhol 
J'ispo de J.as (ksas , cue, pot compaixao dòs Ind'os da AmC' 
f  icaf, .-acon-selhou a -intro^dueçao de escravos <i’ A üica,, faxensio 
arraigar o tertivei cpncio do Captiveiio no Corpõ Politico, e 
que tende a impedir o cicsciuiento cla raça dos' brancos , e j 
- ü o i " . afiiconar o Rove I\lundo ?

.1
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"J'em i^üsîmcntc protríovido 3 culturs dn Pirncnr  ̂ 9 
C anela , e Cravo da India , e a Noz-moscadn ; sen” 
cio estas plantas conseguidas, parte cie IVlauricias, c 
parte de Caicna , o que dà belle prospecro de se na- 
turali-arero no Brazil todas as especiarias d Asia. ( }

(*} Nem isto he huma conjectura phantastica , e expectativa 
jem piobabilidade ; pois, a'.cm de já ser antiga ecommum na 
Capitania da Ijahia a plantação da Canella , è da 1 imcnta da 
India (  sendo notorio ter a desta yecebido , de poucos annos 
h esta parte , considerável extensão ; o que muito se t.eve 
d especial curiosidade e diligencia do honrado Administrador da 
Alfandega daquella Cidade, Agostinho Josc Barreto, que atem 
feito propagar por muitas partes, dando generosarr.ente a todos 
cüantas plantas rcqtierôin , é cue sempre multiplica na sua 
O uinta, para esse destino. Disso deu testemunho pubhco de vis­
ta o Escriptor Ingléz Thomas Ly/jd/çi/, na sua narração da \ia- 
sem e estada que teve na dita. Cidade , impressa em Londres 
èm 180$. E lle , descrevendo a chamada Q̂ íunta dos L  azar os ̂ 0̂  ̂
suburbios da mesma Cidade 1 assim se explica pag. I J  5 ^
X  plantação de S. l.azaro convence , que O terreno do  ̂ Brazil 
he capaz de brotar os unidos produetos do Globo. Ahi sao vis­
tas em luxuriante abundancia as especiarias de Molucas, Stc. Es­
te sitio de industria tem sido protegido por très successivos 
Governadores ; e lhes dá grande honra o tcreni ahi apresenta­
do huma amostra de culturas, que, a ser seguida gera.rnente, 
póde não só enriquecer o paiz , mas ate constuuillo hum pa- 
raizo z: T/it* plaútoUon o f S. Lazaro cvmccs that the boil of 
sh-oziTis capable o f raising the united products o f the globe. H e­
re are seen luxurhinihj ahunding the Spices o f the Moluccas the 
rise o f A sia, the gra'in o f Europe, and the vattous trfbts o f p d  sc- 
and farinaceous roots besides the riches peculiar to America , both 
In fruit and vcgetuhles. The Spot o f industry has been mimcuitf  ̂
tefii patronised 'b’j  three Successive Governors ; and rcjiecis grca„ 
honour on them', as holding out a pattern which , it genernllif 
followed, would not onlij enrich , but make the Country a péiÿect

^ Se esse Viajante fosse bf'aturalista , nao deixaríá de fuzet 
especial menção da singular planta, qüe também áe acha nas 
margens do Îa'̂ 'O adjicente áquella Quinta', conhecida com o 
nome de her va de G uidé, indigeila'd' AtriCa , cç q«e Mr. üau-



( 19 )
'Tatubcm pelas providencias de S. A. R .  es- 

tatnos^eni poss.e nesra Cspiral da celebrada A rvore  
de P a o , oriunda cjas llhas do Mar Pacihco , corn 
outras plantas de valor. Em breve esperamos , que 
se îraasportem e aclimatem as melhores raças de ani- 
niaes uceis, q le lembranças , e recommendaçücs con- 
linu.as , de b.um Principe desvelado em tudo que he 
do Bem Publico, tem feito diligenciar de muitas 
partes de seus Estados Ultramarinos. O mesmo Se­
nhor tem favorecido por vários modos a descoberta 
de diversas especies de Quinas, que existem no Bra- 
2 Í l , de grande virtude medicinal , experimentada com 
feliz successo nos Hespiraes. Elias com o tempo 
•hao de formar artigo de Exportação valiosa deste 
Continente , para também nesse , e a muitos respei­
tos , nada haver que invejar ás Coionias de Hespa- 
nha. Os Paternaes Cuidados Régios se tem extendi- 
do a estabelecer a cuitura da Cochonilha , de que ha 
abundancia natural em vários districtos de diversas 
Capitanias; e he verosimil , que, em melhor cul­
tura , o Cacto , e o insecto que dclle se nutre , e de 
que se extrahe aquella preparaçáo preciosa tis Fabri-

; C ii

bantoii intitulou Fonu-um Alilssimum^ pertencente á classe das 
graminens, a c]ual em boa terra regadia cresce alem da altura 
de Juim homem , e dá excellente pasto , principalmentc para o 
gado vaciiin. Os Inglezes imiito a cultivao na Jamaica, tendo-a 
trazido da Cesta de Guiné , c por isso a chainao githws glass. 

. Segundo jldwc.rds , natural desta Ilha’ , na sua historia política 
e Gconomica t̂ ue d e lia Jez , diz, que a agricultura dessa Co- 
.lonia, recçbeo grande ir.elltoramento eom tal planta. A hieza da. 
Inspç.cçáp, 4a Bahja^a fez yir da Costa da Mma pdos urgentes 

. officios- que -dirigio ao Uireçtor da nossa Fortaleza d' Ajudá ; 
e o Governador, que então e ia , Francisco da Cunha e Mene­
zes ,, a mandou cultivar na referida Quinta Real dos í-azaros, 

.,.(jiiç;.ihe .assás propria ao estabelecimento , tão necessário, de 
hum Jardim Botanu's

5.'âi
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ca?, riao ?e]ao inferiores aos do Mexico, Nao se 
tern ominido indnijacoes reiteradas, ocm poupado 3 
despezas daPxCal Fazenda , a iirn de seexaminnr , que 
partido se pode tirar , para supprir o Linho C>anaaû  , 
do Gravará , Gnaxitrsa , Tncum , c are do Gairo (*) 
que ?e extrahe dos Cocos , de que tanro uso se faz 
em a Navegaçao da índia , c que já mui bem se co- 
rdicce e pratica cm Moçambique.

Lommercio,

Tenho dito ( e nunca assás repetirei ) que , pe­
lo beneficio da Franqueza do Conmiercio , que S. A. 
R .  Concedeo na immortal Carta Regia de 28 de

(*) Qijaiítio isto escrtívia , o nosso iiabil Naturalised Manoel 
Arruda da Cainara, residente em Pernambuco reinei teo ao GvO- 
verno huma erudita Memória sobre a variedade de phinras da. 
tjueü.i Capitania, de que se pMe farer cordoalha etn prande 
abundancia para a Marinha , indicando os meios de se pôr eui 
actividade a industria dc povo sobre esses objectos. S. A. R . 
a mandou dar á luz. Alli ensina a facil mão dobra da prepara­
ção do Cairo, As Cascas de coco, até â ôra desaproveitada.r, 
podem daqui em diante dar emprego e lucro a muita gente. 
Tão naturalmente rico he o terreno do Brazil , que até as suas 
praias, cue em outros paizes serião a bsolutarnente inúteis, 
podem ser exuberantemente produetivas das palmeiras cue dão 
o Còco : ellas , aiém de nos mimosearem com hum fiucto , que 
dá ao mesmo tempo <jeliciosa comida e bebida , ainda da sna 
casca fornece , hiim dos 0[>timos mareri aes da NaVegação, Jú  
as suas folhas muito servião para as querenas dos N.avios. Aquelle 
inestimável dom da Natureza vem a ser dxòepçáo da régtá prov^r- 
bi.al na Agricultura da Europa ; que lie- baldado lavraria nieia ; 
( litt'is arnn ') Nenhuma terra ainda, amais fértil’ , a'dmKte 
lavoira tao util , e durável, e menos dispendiosa'tomo a dos 
coqueiros nas costas arenosas do Brazil , espec-ialmente na viz.i- 
iihanca da Linha. Póde-se de mais dizer , que elles sf.o> os na- 
tiiraes e mudos Mestres das úbricas dc tecidos j pois u N<«iUireza 
neiies apieseuta o padrão das teias, * ■ " ’ -V
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Janeirb de !8 ®8 ,  os habitantes deste Estado derem 
levamar hum Monumento de erernn gratidao ao mes­
mo Augusto Senhor ; consagrando liie os justos T í ­
tulos -Salvador do B rãzdl, e Libertador dos Por* 
tos. Este Monumento será o Padrão indeievel , . que 
destruirá para sempre a falsa gloria do perrido In­
vasor do Reino , que ousou poscrever o Continen­
te Europeo da Confraria Social, afi êctando a< arro* 
gancia do vaidoso Chinez , que despreza o Com- 
inercio estrangeiro , e medindo a grandeza do Im­
pério peias matanças que ©rdena , c misérias que 
produz.

Pelo Interdicro do Commercio na Europa os 
Generös Colonises perderão muito o seu directo e 
maior mercado j mas a Pranquezs do (üommercio ào 

•Brazil, luitandü-se alias com rsnras adversidades, 
tî m sustentado a nossa agricultura , ainda nos ramos 
qüe renáo de soifrer mais pelo estado perturbado 
cias rKíturnes relações entre o Antigo e o Novo Mun­
do. As tetras não tem descido de valor: a notoria 
alta de preços dos braços necessários á lavoira , he 
evidente symptoma da "demavda do trabalho, e con­
sequentemente do racionavel proveito ro emprego dos 
jundos, já vários artigos noves começao a ser ob;e- 
cfos de exportação. Us Conimcrciantes Nacionaes, 
ú vista , e com estimulo da actividade dos Commer- 
ciantes estrangeiros, vão deixando a velha rotina, e 
tirando-se do torpor e Icíhargo , em que a tibieza , 
e o acanhamento do anterior Systema Colonial os* 
tinlia paraiysado e adormecido, já passou o tenipo- 
rario susto que os desebrçoava. Os espiritos mais 
animosos excitão-se com especulações variadas, e de 
superior porte. Calculão-se expedientes e meios de 
ganho , antes incognitos , desperdiçados , ou impedi­
dos, 'Parece que a franqueza do Commercio íem a

m
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virtude do So! ; pois, mal se abre buç' â porta errl 
vasta caza , de muito tempo fechada, entrando qual» 
quer raio de luz , logo tudo de repente se illumina , 
clescübrindo-se cousas antes não vistas , e ena estado 
de confusão , que depois se pôe na devida ordem.

Os Princípios Liberaes dc S. A. R. se tem ma­
nifestado com huma refulgencia e certeza , que ex­
clue toda a duvida das Intenções Soberanas , vistss 
as L e is , e Resoluções , que Tem Estabelecido sobre
0 Commercio. Bem perêuadido o illuminado Prin­
cipe, que a irrestricta extensão do tnercado he o 
verdadeiro e principal promotor de toda a especie 
de trabalho uiil , seja para sb extiahirem os produ- 
ctos da terra, )seja para se llies darem os preparos 
e tranportes , que os constituão proprios para os usos 
da vida, nas competentes proporçoes , c racionaveis 
dnteresses de fodv̂ s os cooperadores daXaréía Social, 
e consequer<temente o mats eíHcaz meio de se elevar 
a industria e Opulência Nacional , com veiocidâdc 
■ accelerada , ao m.aior gráo de que he susceptive! ; 
Tem Declarado ser Sua Real Vontade o cciebrarem- 
se as transacçdes mercantis inteiramenre pela conven­
ção das panes., removidos todos os obstáculos do 
giro do Commercio; deixando á actividade, e pers­
picácia do interesse particular descobrir o genero de

•lícgocio mais .opportune ás circurr.stancias década in- 
-dustriaso., que poe o seu engenlio , braço, e capi­
tal, em-.livre competência com toda a sorte de tra­
b a lh a d o r , proprietário , e capitalista. Economia Polí­
tica .Sublime 1 Assim se protege igual, e imprarçial- 
niente toda a-sorte de ; industria honesta, e nao^se 
atacão os legitiaros,direitos do hómem , e cidadão, 

. rico., ou pobre , que , pela lei geral , tem a livre a;d-
1 min 1st ração ;de seus Bens» Só monopolistas , e aspi- 
> raiu.es ude exclusivos seiU' ’ tiúalo , e, á custa i.do vBôm
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commütTi 3 se podem mortlfîcsr com eao benigno , é 
parernal systema de Governo, que ampara , e con< 
tenta a rodos, e nâo mestra as odiosas predilecções 
introduzidas pela terri,vel policia d’o Velho Sysrema 
Mercantil, que tinha odiado com perpetuo conflicto , 
e irreconciliável inimizio, corporações, eindividuos^ 
resultando dalii. o triste contraste entre a desmereci­
da , escandalosa , e desmarcada opulência de poucos, 
fe a systematica organisação da miséria de innurrera- 
Veis j que, ainda com os maiores esforços de indus­
tria , e probidade, erao impossibilitados de melho­
rar de condição ; o que em grande parte oceasionou 
o afroxamento do espirito publico em vários Estados; 
abuso este, e perigo, que a previdência política die­
ta precaver no Brazil.

Assim estão virtualmente abolidas as antigas Leis 
sobre taxas, e atravessias dos Generös, (*) ; nume­
ro certo de Corretores ; diversas classes de mercado« 
res com designação dc mercadorias , e lugares de 
venda ; e outras impertinentes restricções, com que 
antes na Europa se estorvavão os empregos dos in­
dustriosos. Î

C )  Cousta cjiie varias pessoas estranharao muito aos Inglezcs
o mandarem seus agentes pelas Fazendas dos Lavradores a "conv
prar íab aco . Galé, e outros generös d.i terra, pagando be:«
com dinheíYo na mao ; e por isso alguns os appdidavao atraves-
s adore s  ̂ que fazião encarecer esses generös, e náo deisavâo aOs
C.ommerciantes Nacionaes a facilidade de comprallos para ds re*
inetterem^ por sua conta , oh para encherem as commissdes dos
Commerciantes do Reino. Tanto podem erros e prejuizos iinrê *
tciadõs ! Inveja-se aos Lavradores o beneficio ila extração e boa
Venda dos fruetos de seus suores ? Não se quer concurrencia
.<iue force aosáncrtes á industria, actividade , e moderação? Oia
Íí?me-se que os estrangeiros saquem o dinheiro ; orá temè-Se
que o dem acs productòres Nacionaes, e que assim os animem
a ulterior, e recresce'nte cultura , e consequentemente á maior
fexportôçao, cora-.evidentlucro do.povo, e do Soberano?

■ '  • » »
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o  cspîrîîo i'jsto J e cscfarecido ckvGpverno L c o  
liomico de S.- A. B. l'S'luz cm rcicercadas R eíoluçòes., 
corn c|iic Annuncia a tirrrscza' do bciicdcio Qa 
fla'^IitherHûde do Conmercio *, expres^&âo .csra;.^xem- 
piidcada coai nuiiia especialidade-j nao sà na (dau- 
suîa ir.ernoravei da me:i:ionada Carta Regia da aber­
tura dos Portos aos Rstrangeiros e da rranca admis- 
íao aô Despacho nas Aifand.egas.de todos os iicne^ 
TOS  ̂ ' p ú b c i i d í i s c  A'xcrcâdo' iûs f ma£ tanioem no 
•AlvLá'‘de 23' de Agosto de 18.08, e .'Decretes de 
I I  de Junho de i8c^ , c de 28 de'janeiro, e 3 de 
'Júnhd de 1809 , em que Authenticamente se decla­
ra ser co'dVSüi?fîts ao Bem Publico Temovci todos os 
tyiihdfúços  ̂ cjuc' possão, tvlhcr 0 liv^ c gi; <?, c ã cít» 
cuia cão do Commercio , e que S. A. R. deseja ani­
marão, mesmo Cbmmcrcio , interrompido peios co­
nhecidos estorvos , eactunes circuinstancias oa£u»o- 
pa , premove-ndo-o , cm bcnehcio da Causa Publica , 
pelos .proveitos que result ao de se aiigmentarcm os 
Cabedacs da 'Nação, por meio cĥ  menor numero de 
"Iroca-s^-e PransacçÓes Mercantis com igualda­
de dós direitos dos Vassailos c.o Brazil , e Reinjí. 
'Aproxima Resolução de S. A. R» contra apertençao 
dos Aíercador.es de retalho, que pertenderão mono* 
polisar o ramo da venda daV chamad3s,/Yít:í’«r/̂ J- see- 
cas crá s.u?.s Jojas , Franqueando o. tra-hco;'a .todos 
6s indirstrinéos honestos, que'tivessem pago.a.sagra, 
da’divida dos'Reaes Direitos , constitue o Brozir ver-

.daddramente {x^imix.òocledadc Commentante,
A liberdade-dü Commercio na Mente ríe o. A.

'I.IU , pois que --- .  ̂ ' M' ■
Novembro cie í8oí>, em que se Dignou Crear a i '0- 
va Ordéiw da l.m-re , c Espada ,.-para >Sdt-aim.£ar



( )
Creaçáo tão generosa , Poz por base deste Esfabele* 
cimento a Nobilissima Declaração seguinte;

,, Sendo da mais Alfa Preminencia dos Airgus- 
tos Soberanos, Reis,  e Imperadores, a Acção de 
Crear novas Ordens de Cavallaria , com que possão 
renumerar cs mais relevantes serviços, assim dos seus 
Vassallos, corno de illustres estrangeiros, que não ti­
verem outro prêmio, que lhes seja equivaliente, se­
não o da honra; e sendo a referida Acção pratica­
da pelos maiores Principes quasi sempre nas Epo- 
chas mais assignaladas , não podendo deixar de se 
contar entre estas a presente da Minha feliz Jornada 
para estes Estados do Brazil , donde Espero hajao 
de resultar, não só reparo aos damnos aclualmente 
experimentados pelos Meus Povos no Reino de Por­
tugal, mas rambeni muitos lucros e successos de hon­
ra e de gloria , devidos i  sua fidelidade (*) , e á 
abundancia dos Meus Thesouros d’America, c L I ­
B E R D A D E  DE C O M M E R C IO ,  que Fui Servido

D

( )  o  nòsso Historiador das Descobertas d’Africa , Asia e 
Amerka , assim descreve o caracter Nacional Da Naç;to '
dos Povrugue2es quão natural sèjavimais que d outras «̂ éntes 
serem leaes a seu R e i , e quantos exemplos ha de, muitos' ,̂ que’ 
por guardarem incorrupta a sua lealdade , morrerão, e passarão 
moalhos incriveis , cousa notoria he aos que de suas cousas sa 
bem. i\Ias o admjravel e audaz feito, que Diogo iíotelho C na* 
tural da índia )  fez para mostrar como íalsamente o calumniâ* 
rao ante .E IR e i, não somente de cpmmeter deslealdade mas d ' 
a imaginar, e que trazia pensamento de o desservir ’e ir-se'®' 
W pei de França, lie digno que entre todalas gentés,’ e em to* 
nojos tempos, houvesse delie memoria & c ,,, — He bem sabi-” 

a historia deste nosso insigne Cosmographo e Piloto aue
t ŝ Geographica de todas as par­
tes do Mimoo , então descobertas , e que veio da Índia a Lis-

uT « TUJ. (ie Sí. lhe dar. a b.ortaleza eje Diu, , V. Barros Dec.
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Conceder aos Seus Naturaes , .  . Por estes , e por 
outros motivos igiialmente dignos , e ponderozos , 
Tenho Resolvido renovar , e augmentar a unica Or­
dem de Cavallaria ; que se acha ter sido instituida 
puramenic civil por algum dos Senhores Reis Portu- 
guezes qual, a intitulada Ordem da Espada» „

Admirável idéal Optima combinação politica pa­
ra huma Nação, em que a fidelidade he a sua divi­
sa , e a honra o principal movei de todas as empre* 
zas civis e militares ! Unir a Liberdade do Commer- 
cio com os altos destinos da Monarchia Portugueza , 
he Pensamento , que , por si só bastava para dar a 
S. Aú R. huma gloria que nenhum Grande Soberano 
ou Estado jamais, teve; pois em nenhum Acto Di­
plomático, e Estabelecimento de Ordens de semelhan­
te natureza, antiga , e moderna , se vê tão explicits, 
e tão felizmente harmoniada união áoConimercio uni» 
•versa/ com a Defensão do Império , ecom projectos 
de grandes em pregas, a que conduz huma nova or* 
dem de negocios. O nosso Grande Monarcha o Se­
nhor Rei p .  Manoel (’̂ ) tinha attingido este Princi­
pio; mas não o,^doptou perfeitamente, nem o vio 
em toda a ejetensão,

Nemio beneficio da liberdade do Commercio se 
limita ás Praças ‘Marítimas. A  paternal solicitude de 
S. A. R. extendeo as suas Liberaes, e sempre ma­
gnificas, Vistas até aos rnais incultos Sertões do Bra­
z i l , Conhecendo as incalculáveis vantagens das com- 
inunicaçoss'interiores , para a diffusao da industria, 
valor dos früctos , e circulação produetiva da im- 
mensidade das riquezas naturaes , com que o Eterno

(*) O Dito Barros na Decad. 2. Liv. Cap, i. refere , que 
este Monarcha tinha por maxima , q’ue ,, armas sem Commer­
c io , e o frueto que este em si continha, nao se podião S08- 
te r , e coin ^huma cousa se podia conservar a outra, ,,

I



Dador de tudo , e Universal Distribuidor j Cpu!entou 
este Continente.^ Nenhuma providencia utii tem esca* 
pado á penetrarão e comprehensivo gênio de S. A . 
R . Não só íein  abolido o antigo máo uso de circu­
lar o oiro em p ó , Ordenando introduzir>se a moeda 
gerai de oiro e prata em todas as transacçóes do 
p3iZ , providentemente acautelando os extravios dos 
pioducios periódicos das nossas minas , coni o me­
nor estorvo possivei do giro do Conimercio, Esta­
belecendo as Cazâs das Permutas j mas também tem 
mandado explorar os rios navegáveis j e abrir estra­
das nos lugares os mais opportunos , tanto ao longo
das Costas deste Estado, como nos paizes mediterrâ­
neos.

He necessário aqui especificar os trabalhos 
hercúleos , e a‘ verdadeiramente Obra R eg ia , que S.
p *  , ’ A 1 • RiO de Janeiro até ò

1̂3, A linha  ̂projecril de tal expedição, que apro­
xima pontos tao distantes, e que espanta o olho lan­
ça o sobre o Aaappa , não lie já chimera de huma 
p.iantasia, quê  se illude com a esperança do bem; 
mas unia realidade assas experimentada , «pára dar 
aô  patriotismo a animação competente a emprezas 
rüuas , que demandão tempo, esforço, e perseveran-

*• i ’ Crandeza de seu Coração,
por feno, se alguma cousa resta afazer,

Toup mais adequadas Instrucçôes ao
Governador de Go.a.es , para' que abrisse % uelU
b e ^  executado. Tam !
bem , em beneficio da mesma Capitania de Goiazes

L  se a n '° ' ' e s X i e ’ce.,se a Navegaçao pelo Aragaya , e Tocamy nara

armesma'^r'^*  ̂ '"das as p S e ç ^ d
noticias a das ultima»oticias., aNavegaçaointerior vai prosperando, e ad-

D ii
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quirindo considerável augmenro; sendo da maior pro­
babilidade que as culturas interiores se prcmovao e 
íomem grande extensão, com tão util bemfeitoria pu­
blica.

S. A . R . igual mente Mandou promover outra 
Navegação interior , que o- dito Governador desco- 
brio , e que vem ter a Cuiabá , e de lá á Camapuan , 
e dali pelo Teeté á Capitania de S. Paulo j Nave­
gação, importante ainda que difficil, que se acha mui­
to recomendada ao Governador de S. Paulo.

O mesmo Augusto Senhor tem dado as conve­
nientes providencias ppr meio de favores concedidos 
e muito recomendado aos Governos de Minas Ge- 
raes , e da Capitania do Espirito Santo , a Navegação 
do Rio Doce i a qual , removidos os obstáculos, que 
resultáo das incursões dos índios bravos , denomina* 
dos Boíecudes , não tardará de se estabelecer com 
grande vantagem da Capitania de Minas Geraes.

Semelhaniemente T[cm recomendado so Gover­
nador da Capitania do Mato Grosso o restabeleci­
mento da Communicação daquella Capitania com a 
do Pará,por meio do Rio do Madeira ( a pezar das 
suas Cachoeiras ) e do Amazonas. He difficil em 
objcctos desta natureza emprehender e adiantar obras 
de maior difficuldade , sob o cargo de tantos males, 
com que a Monarchia tem sido afflicta , e que só o 
heroísmo, e a imperturbável Serenidade do Real 
Animo poderia supportar, sem jamais ceder, e me­
nos succumbir.

He notorio, que S. A. R . , para dar comple­
mento ao Plano da Franqueza do Commercio , exte­
rior , e interior, Reconhecendo a surnma importân­
cia da actividade do trato das povoaçoes centraes , 
que não depende de Systèmes e caprichos dos ou­
tros Governos, nem he sujeito a corsos do inimigo ^
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nèm ejçpofto aos perigos mariiimosi Tem Resolvi. 
do ahoiir varios obstáculos da Circulação dos piodu. 
ctos , brsços , e animaes r.ecessarios ao trabalho ali­
mento, e commodes da vida, quanto seia compaii- 
vol com as necesstdades do Estado , tirando ou di- 
mimiindo os Registos , e Direitos da Passaeem dos 
escravos , gado, íerro , sal , S ic ., que estorvando o 
giro , e encarecendo taes artigos, diminuem a somma 
aas riquezas , cncurtao o siipprimcnto do povo "  
impossibiiitão maior collecta nos ramos mais impor- 
lanies d-> geral corsumo. (^) ^

As diíHIcüdades, quasi insuperáveis , que na a- 
crual conjunecura , se oppocni ao meíhoratr.enro desta 
parte da Adimmstração , pelas recrescentes urncncias 
do ^rario c o evidente damno no desfalque das 

endas estabelecidas , talvez tetardem a inteira exe- 
cuçao de huma Mercê de tanta cor sequencia á pros. 
peridade publica : mas he de esperar, que não esteia 
onge a epocha da Satisfação uni^eísa] nesses e ou-

; para ser coherente 
 ̂ a liberal poIicia da livre e fácil communica-

çao dos povos, e do commodo transporte dos pro- 
duetos da geral industria a todas as panes deste Con- 
tinenre, fazendo-se cessar quaesquer taxas, óbices, 
embargos, e violências de authoridade arbitraria. De­
vemos ter nisso a maior confiança, na certeza , de 
(̂ ue nenhuma cousa pertencente ao Bem Commum dei-
ciMlM Ibeal^Meme, ou que exceda as pos-
ubihdades da Magnincencia de hum Coração , que

dilata com o prospeceo da grandeza do" Estado,

^  Comniendador Manoel Jacinto Nogueira fez-ine a Iintr.

'iT r  KcLomiii a ° :•^-Jiejto, cuja deliberação pende no Kcal Erário. Elle i r v i  ba 
brJnientt jnd.ca as commutaçóes, com ouc se noderiáo ... í  
.utijiiente siibrogar esses impostos, ■ ^
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e felicidade de seus Vassaiios. Asslm se obterá ple- 
natr.eme o voio de tcdos, a Abimdäncia Publua  ̂
especiòiir.enre dos Viveres, <qee , slein^de scr huma 
dasinais solidas garantias da subordinação iranquu- 
iidade , coir.o o eßieaz sedativo das paixöcs violen­
tas , assegurando o cententamento do povo (*) tam­
bém he o elemento de todos os valores , facilitando 
a variedade de empregos , e influindo na barateza 
do5 generös de exportação estrangeira; promovendo 
em consequência as expedições marítimas, e dando 
superioridade nos mercados da Europa , para se vea- 
cer a concorrência de competidores. ;

Nãvegãção.

Sendo a extensão de mercado a que ■ 'regula a 
producção das riquezas , lie evidente , que a Agricul­
tura , Industria, e o Commercio de huma Nação 
Mariiima , e de vasto e fertil terriforio , não podem 
ter a grandeza e utilidade dc que são capazes , sem 
Navegação irrestricta, Todos os favores imaginá­
veis para se promoverem aquelies principaes Ramos da 
Prosperidade das Nações, não podem ter effeiio's tão 
conducentes para a Força e Consideração dos Impé­
rios , como aquelle unico expediente. Os annaes da 
Civilisação mostrão, que os povos de maior navega­
ção , e consequentemente mais hábeis na insigne Ar­
te da Nautica ( que, tendo sempre os olhos no C eo , 
e comprehendendo os mais sublimes conhecimentos

C) O noso Escriptor Joao de Earros toca essa doutrina com 
a sua exemplar candura, Diz eile ; „   ̂ defeza e embaraços dq 
Commercio de mantimentos , que se trazem a terra , he mui 
prejudicial : porque do comer J5eraiir*ente pende a niaiór parte 
do contentamento dos homens , os quaes tem prosperidade e ale­
gria , quando tem abastança. Decad j. Liv, j. Cap. 5 .
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do espirito humano , dá grandeza de ideas, e na­
tural altivez , aos que a elJa se dcdicáo , e bem as­
sim anima e sustenta as mais arriscadas especulações 
dos industriosos de todo o Mundo , e especialmen- 
te dos da propria Naçáo , e contr>bue para a mais 
rapida e igual distribuição dos bens de rodos os pai- 
zes ) foião sempre os mais opulentos, e poderosos, 
ainda  ̂ possuindo estreito território , e tenues meios j 
até chegando a sobreexceder a florentt?s Monarchias, 
podendo resdsrir e dcbellar a terríveis Conquistado­
res. (^) Por isso S. A. R , por varias Leis e Provi­
dencias , 1 enn maniíestado , o quanto Olha com es­
pecial empenho e desvelo para este ramo de traba- 
Jho , na reunida eindissoluvel vista commercial e po» 
iifica , Abrangendo os mais esscnciaes interesses da

C ) A antiga Cidade de Tyro , do maior coramercio mariti- 
mo que se recorda na historia dos tempos anteriores á era Chris­
ta , senão atacada por Salmanazar Rei d’Assyria com huma Es­
quadra de 70 velas, destruio estas Púrças só com 12 Embarca­
ções, Esta Ije a primeira batalha naval que consta dos Annaes 
do Idundo , e o primeiro exemplo de heroicidade de hum po- 
vo conimerciante , que po? eni a Navegação a base do seu po­
der. Depois gozando de prosperidade commercial , quasi sem hi. 
ternipção, soffreo breve eclipse pelo ataque de Nabuchodonosor, 
Rei de Babilónia, que, a cercou com innumeravel exercito; e 
nao obstante ser cortada de todo o supprimento , resistio por 
treze annos a hum Príncipe que possuía territórios ao menos 
nul \-ezcs mais extenso que o seu ; até que vendo a impossi­
bilidade  ̂ de vencer em lutta tao desigual , tornou o Governo a 
resolução de abandonar tocalmente a sua cidade e território cue 
tiíjha no continente d’Asia , e com o povo veio estabelecer-sç 
em huma pequena Ilha ; e tendo os portos de mar ás suas or­
dens , constituio illusorias todas as ameaças e emprezas de tão 
poderoso inimigo. Os Tyrios alli continuarão no seu commer- 
ciô  maritimò , e se apotentarão ein modo , que provocarão aŝ  
fúrias de Alexandre Magno, e lhe resistirão por muitos mezes, 
depois de estar subjugada toda a Greda e Asia. 2:; Macpher- 
son. Annaes do Gommer^io tom. i. pag. ^9,
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defensão do Império, e amplitude do Trafico Ma* 
riiinio. Sendo Portugal, segundo diz o nosso Epico , 
qti isi 0 cume da Cabeça da Europa^ com a situação 
geographica a mais opportuna para ocommercio e na- 
vegaçao dos Estados , e Mares vizinhos ; e estando 
o Brazil quasi no centro do Globo , com as melho­
res proporqoes para ser o mais seguro e natural En­
treposto das Mercadorias d’ Asia , além das suas 
vantagens cspeciricas para immensa cabotagem dos 
propriüs portos, e dos Estados Confinantes  ̂ deve-se 
racionav'dmciue pciisar , que os destinos da Monar- 
chia Lusitana se haode commensurar pela en.ergia da 
sua Navegação. A ella já devemos a Salvação das 
Pveacs Pessoas , e consequentemente a Salvação do 
Reino, e Brazil , a estabilidade do Tlirono, e a con­
tinuação da Oynasiia da Augusta Casa de Bragança , 
que em outra era também Restaurou a Coroa Portu- 
gueza 3 e a integridade do Estado. Isto basta , para que 
todos os entendimentos e coraçòcs se excitem , e se 
entreguem ao progresso da nossa Navegação , Mer­
cante e Real. Conservando immortal amizade ã Na­
ção dos Themistocles, e tendo sempre ao Governo 
Britannico por Estrella Polar das Expedições M.arL 
timas, animados com os seus exemplos, e prodigio^ 
de valor ( bem conciliáveis com o espirito mercan 
td , que melhor sabe conhecer o preço dos trabalhos* 
e riscos das emprezas, e os direitos do Genero H ir 
mano ) estará em nosso poder prevenir todo o mal ,■ 
esperar todo o bem , e jamais curvar-nos á adversi­
dade, ou desesperar com desgraças , necessariamente 
passageiras, e que até servem de estimular acalmas 
grandes pira ostentarem ainda mais viva e indomá­
vel virtude do animo. A prosperidade e exhtencia 
põlitica 'de huma pequena Nação Mariíima , que sí 
ve apêi tada. cm curtq recincto de possessão icrritorial >
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pode temer attaques á sua independencia. (^) Mas 
huma Nação que abrio o Commercio do Orbe coni 
huma Navegação sem limites, como he brazão da 
nossa, e tendo o pó firme na Grande Terra do Bra­
sil , que bem guarda em seu seio , como no Jardim 
das Hesperides, os Fiadores da Soberania , com tu­
do que ha de inais precioso e demandado pelas Na­
ções cultas; tendo tantos braços, tão longe extendi- 
düs , para seguranqa da Coroa ; confiando sobre tu* 
do na Divina Providencia , e nas indestructiveis for­
ças do Systema Liberal , tão felizmente adcptado, 
para se desconcertarem os alcantilados Planos do Ini­
migo Comnujrn ; póde dizer com ufania , (e  com mais 
razão ) o que o Author dos Estabelecimentos dos 
Europeos nas índias Orientaes e Occidentaes agoira­
va ao seu pajz ; que á tal Nação franca he dado fa­
zer o que quizer, e elevar-se ao grão de prosperida­
de que as cousas humanas admittem. Com justo fun­
damento nos appelidaremos não menos os filhos da 
terra que do mar; e qualquer patriota, considerando- 
se como o Antêo da mythologia, ainda sorprezo 
por traição de Hercules {**) , bastará que se chegue

E

'lem-se dito que as íNaçoes que fundSo a sua prosperi­
dade e potência no Commercio Maritimo , são entes perfeita-A ...... ........ ......  *------ - > -̂--
mente ephemeros , e que não podem fazer face ante Potências 
das chamadas Nações Agrícolas de vastos territórios. Mas isto 
não se póde verificar de Nações que também poden» ter vasta 
agricultura , e que tendo muitos bons portos , tem huma Nave-
»ação invedavei.

(**) O invasor do R ein o , na falia feita no Senado depois da 
última paz d’Austria , resuscitando os pliantasmas revolucionários, 
com que se levantou a Estatua do Povo Francez (hoje abati­
da )  na íigura de Hercules, usou de igual fabulosa expressão, 
para ostentar o seu poder, e intimidar o mundo; não adver­
tindo que Atlante 3 o grande Wçstrc dos homens, zomba de sua
«rrogancia
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ao solo natal 5 para recobrar vigor, e desaiiar com lu­
dibrio a SU3 furia impotente , e rude cláva physio- 
cratica, que nao póde prostrar aos que tem por si o 
iitiantico.

Embora os que se obstiiíão em máos principios 
economicos tenhão o olho aíFerrado á gleba do pro- 
prio paiz, e afFectem desdenhar ocommercio estran­
geiro, quasi adorando a estúpida superstição dos 
Egypcios 5 Indianos , e Chinezes que tem horror ao 
m ar, como á agoa os danados com ataque de hy- 
dropesia. Tal Systema , ainda presentemente apre­
goado pelo Archi-Physiocrata (*) da Europa , para 
eterno opprobrio do seu Im pério, assoberbando-se 
de fundar a respectiva força súbre os ovvalhos do 
Ceo j e uheres da terra Franceza^ jamais espoliará 
a primazia e preponderância das Potências Maríti­
m as, que reunem grandes Estados a grandes Frotas, 
para desfructarem sem limites os dons do Creador, 
recolhendo os apurados fructos de todos os climas , 
Ceos , e Estados, promovendo ao mesmo tempo, 
em leal ajuda e cooperação , a indústria e riqueza 
de todos os povos pacificos. Emúla em fatuo orgu­
lho as extravagancias de Xerxes o Novo Maxinii-

(*) O actual Governo Francez mostra adoptar a theoria doí 
Economistas da França , que chamão Physiocraeïa o systema que 
prefere a agricultura a todas as mais indústrias , dando-lhe o 
honorifico e exclusivo titulo de Governo da Natureza ; elles in- 
titulão o regimen economico , fundado em tal Systema , o me­
lhor dos Governos politicos. Mas a agricultura só póde ser corn- 
pletamente animada, e a mais produetiva , tendo por insepara- 
■Vel auxiliar a Navegação do Oceano. O contrario he crasso 
erro geographico , e crime cosmologico. A Navegação interior 
he excellente ; porém só póde ter a maior utilidade possível, 
quando os povos dos grandes territórios vem a communicar com 
todo o Gensro Huinano pela navegação hbeíal e irrestricta.
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no (*) , que armado com a Testa de Medusa, dando- 
lhe o titulo de Coroa de fe rro  , e enthronisando no 
seu Reino de terror o synema M ilitar, ornais hor- 
rido de todos os regimes, sem respeitar o Olho do 
Eterno , nem o juizo da Posteridade , se compraz 
dc ter reduzido os maiores Emporlos da Europa a 
tristes Praças desertas \ muito ufano de ter estabele­
cido lium Império da policia do Monomotapa (*^) » 
e Potências barbarescas , que mal tem o mesquinho 
Commcrcio de Caravanas , ou o infame dos Corsos, 
fazendo seus povos miseráveis , e aviltados corn o 
mais tyrannico despotismo , sendo objectos da geral 
execraçao, por convencidos de odio ao Genero Hu»
mano , e por eile mesmo proscriptes e excommun-
gados da Grege Social , e Commum Reino do 
Oceano.

S. A. R . , Olhando com desprezo os delirios 
de hum Soldado feliz , que se infatua com a fortu­
na ; para Dar a mais evidente Demonstração do quan­
to aprecia o Commercio e a Navegação , e está con­
vencido da sua importância para a prosperidade do 
Estado, e Preponderância Politica na Ordem das Tes­
tas Coroadas; Creando pelo Decreto de Maio 
de 1808 a Dignidade de Almirante General da Ma­
rinha , Nomeou para tão eminente Posto ao Serenissi*

E  ii

(*) Celebre gladiador da Thracia , Soldado da fortuna , que 
subio , por inás artes e cruezas, ao Throno dos Cesares, nas 
vesperas da ruina do Império Rom ano, e que foi derribado 
pela sua tyrannia,

O *) O nosso Historiador Earros na Década I. L iv. 10. Cap. 
1 .  refere que 0 Dynasta Africano , denominado Imperador do 
Monomotapa , traz á cinta huma enchada , como 0 signal que 3 
sua fundamental policia he a agricultura.

, congregação dos nossos amigos, parentes,
com patriotas, a que chamamos republica, Earros Dec, 2 . L* j ,  c. j*
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mo Senhor Infante D. Pedro Carlos, pelos motivos 
os mais pios, honorifícos, e proprios do meriro des­
te Regio Martyr da Honra ; o qual parece ter sido 
especialmenre protegido por algum dos Archanjos 
Tutelares , que guardäo as Potestades da Tetra , quan­
do , ĉ om egregia virtude , e como presago do futu­
r o , tao generosamente se Resolveo a vlr corn a Au­
gusta Familia na Heroica Real Expedição do Rei­
no para o Brazil j OiFerecendo á Nação , e ao Mun- 
do 3 O mais insigne testemunho da indelevel aíFeiçao 
e exemplar acatamento á Real Pessoa do P R IN C I­
PE R E G E N T E  NOSSO SEN H O R . Sendo unida 
a este Posto a Geral Inspecçao das Matas Reaes , 
lium dos inexhauriveis mananciaes das Riquezas des- 
le Continente, parece estar decretada pela Divina 
Providencia a Monarch ia Lusitana o império cIoÿ 
Cläres d*Amerieu M eridional j e que , em breve 
se poderá verificar no Brazil o pensamento , que hutii 
dos Poetas da Gram-Bretanha (^ ) , applicou ao povo 
Ingiez j dando-lhe o poder mágico de operar o pro- 
digio de fazer, que o que he Uloresta hum dia  , 
seja no outro Esquadra, Todos os olhos e coraçoes 
sgora se voltão para tao sublime Alvo das nossas 
esperanças ; a fim de se reintegrar a gloria da M a­
rinha Portugueza ; e os peitos agradecidos farão bro­
tar hymnos de louvor e amor aos Augustos 1 io e 
Sobrinho, que por tal Provimento e Emprego Ma- 
nifestão seus Naiuraes Talentos, eFelizes Destinos, 
para bem da Coroa , Patna, e Humanidade. Assim 
Hume Outro, Soberano, e Almirante, Segundo can­
tou Camões ,

(  ) Young Ode á Navegação, cora a épigraphe Imperium 
Pelûgi. * * f

C T H is ia d . X. ói.

r

I
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Serií illustrncio 

vencer e enstirnrNo Brazil com 
O Pirata P^rancez, ao inar usado.
Succinra enumeração cio que S. A . R. já Tem 

feiro e Legislado nesta Repartição , baitará para se 
descobrirem cs Rcaes Sentimentos , e a sabedoria 
dos seguintes Diplomas, c]ue tem promulgado para 
gloria de seu Nome e Império. ^

Ainda estando na Cidade da Bahia , Animou / 
e Autorizou o Estabelecimento de huma Cempanhiti ) 
de 6'eguroSy a que logo de boa vontade concorrerão \ 
os mais acreditados e conspicuos Commerciantes des* I 
sa Praça opulenta , e distincta pela energia de seu 
Trafico mercantil , e Expedições Mariiimas. Assim 
Deu vida ao Corpo do Comenercio, turbado e qua­
si amortecido pelo Interdicto da Europa , invasão 
do Reino, e geral consternação. Por este poderoso 
impulso, e pela benigna Real AfFabilidade, que ele- 
ctrizou a todos os espíritos , immediatamente poz-se 
em activo movimento , não só a nossa navegação de 
cabotagem, e do giro d’Africa , mas lambem o ar- 
duo e arriscado empenho de se irem procurar mer­
cados incognitos aos Generös Coloniaes. O Ceo re­
compensou com feliz exito os Desejos Soberanos , e 
os projectos daquella illustre Praça ; que priineira vio 
a Real Face , e ouvio a doce voz de seu Principe, 
que se Dignou Honrar suas praias, Visitar seus es­
taleiros, Observar seus Trapiches, e Presencear nos 
'i'emplos , em repetidas Acções de Graças , os lan­
ces de fervorosos e puros affecfos de hum povo ex­
tasiado com a Felicidade Pública da Salvação daso
Reaes Pessoas , eque senão saciava deadmirar Seus 
Rostos Angelicos , beijando-lhes as Mãos Bemfeito- 
ras y como de pios Numes na Terra.

S. A. R. Veio consummar a Grande Obra dâ Res-



C 38 ) ^
tsv.rscj.o do Commercio Maririoio nerfa Capital do
Kio de Janeiro : Ordensiîdo combois da Coroa , pa­
ra se fazerem as exportações costomadas , e que fe- 
iizmenre se eileituarao para a Gram-Breranhs , oEm -

■ -  J  _  T  T . • _ _  ̂  ̂ I A • ’ Í '

instituidas no P^estabclecimemonai leg (imidade das 
da Casa dos Seguros de Lisboa ; Dando a sua Real 
Saneçáü , e Approvacao , submettendo-se os ^Accio- 
nistas ao saudavel rigor da responsabilidade solidaria 
de to.ios os Socios , porquaesquer Seguros tomados, 
como o reclamava a Santidade da Soberania , a Fé 
pública , a essencia do Contracto, a solida reputaçao, 
e os interesses bern entendidos da mesma Compa­
nhia , e ate o titulo honorifico com que se quiz dis­
tinguir. Teve o Augusto Principe a Complacência 
de ver logo firmado em base immovel táo util E s­
tabelecimento , dirigido por Homens de Negocio do 
primeiro credito , e de vastos fundos , que assim 
adquirirão novo e grande ramo de Commercio.

Em favor da Navegaçao Nacional , Deu o De­
creto , de I I  de Junho de i8o ’d , e 28 de Janeiro 
de 1809, para que todas as Fazendas e Mercadorias 
próprias dos Vassallos Portuguezes, e por sua con­
ta carregadas em Embarcações Nacionaes, vindas de 
Portos estrangeiros, e que em regularidade compe­
tente entrassem nas Alfândegas do Brazil, pagassem 
de Direitos por entrada desaseis por cento somente ; 
epelos Generös que se denominão M olhados, pagas­
sem menos a terça parte do que se achava estabele­
cido pela Carta Regia da abertura dos Portos i e 
que, vindo taes Fazendas e Mercadorias do Reino, 
tendo ahi satisfeito os Direitos do estilo , fossem 
isentas de pagar nas ditas Alfândegas os estabeleci-
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dos pela precedente Cana e Decreto. Tambem pela 
Carta Regia de 13 de Abril de ii'o'd ircnicu as Em ­
barcações do giio da Costa da Mina do antigo e 
vexaiorio encargo de fazerem cscála na torna viagem 
pelas Ilhas do Principe e S. 1 ’homé ; Aitendendo 
acs graves inconvenientes das arribadas desnecessárias, 
e á perda , que dshi resultava á vida dos escravos , 
que allierão atacados de infecções pestilenciaes, com 
prejuizo da humanidade , c dos interesses do Estado.

Tendo em vista prevenir contágios, pestes, e 
outros daninos á saude Pública ( objecto de extremo* 
sa imporrancia ) , e ao mesmo tempo remover huma 
das objecçdes contra a franqueza do Coinmcrcio e 
Navegsção; Deu providencias para se estabelece­
rem Lazaretos nos Portos mais commerciantes, Or­
denando hum Geral no R io de Janeiro : nao res­
tando para complemento do Voto Público , senão , 
que os executores subalternos correspondao pcrfeita- 
niente á pureza do Espirito de S. A. R . em lao pe- 
cessarios P^egulamentos , e se mostrem-animados do 
zélü desinteressado do famoso philanthropo Inglez 
Hou'ard i que nesta parte deu excellentes pianos de 
reforma , a bem da Humanidade, visitando os Laza­
retos da Europa.

Não são inenos memoráveis e cohcrentes ao 
Grande Systema de Administração Fúbiica , as Pro­
videncias, que S. A. R . Tem Dado para se estabe­
lecerem patrões e Pilotos das Barras, e para se levan­
tarem os Mappas mais exactos de todas as Cc:tas, 
Bahias, Portos, e Surgidouros do Brazil j Ordenando 
a Erecqao de hum Archive Militar de Marinha , a 
fîm de se rectiiicarem , c vircm á luz, as observa­
ções a este respeito , que sao tao esstneiaes á segu®

Aivürà de zz  de Janeiro de i8iO.
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fsnç-1 , e faciüc'.iie da Navpgsçáo. Pelos cíFeiros já 
experimentados de tao justa policia , se podem fa-* 
zer os mais faustos agoiros da futura grandeza da 
Marinlia Mervanre e Real da Nação. Já as barras 
de ennaes movediços , incertos, e perigosos de vários 
portos do Sul , estão em tão notorio melhoramento , 
que não se ouve mais fallar das frequentes perdas e 
naufragios, que acontecião nas Capitanias da iiha 
de S. Catliarina e Rio Grande , que bem se podem in­
titular ( como a Sicilia e o Egypto na Europa} os Cel- 
Jeiros , e Armazéns da Abundaneia Pública do Brazil.

He também insigne a Legislação que franqueou 
o Cambio Marítimo, antes restricto ao Com merci o e 
Navegação d’Asia^, Perniittindo S. A . 11. o dar-se 
dinheiro a risco, á convenção das partes, para todos 
equaesquer portos : Reconhecendo o ílíuminado Prin­
cipe, que a antiga economia da Legislação do Rei­
no nesta parte não se podia sustentar nas correntes 
Opiniões do Século , e á face dos Codigos Mariti» 
nios das Nações mais commerciantes j e que sendo 
relativa aos tempos escuros da Europa , a Policia das 
Frotas do Reino para o Brazil , e aos estabelecimen­
tos de Companhias, com que em outra éra se fazia o 
principal commercio do Reino para este Estado do 
Brazil^, com a protecção dos Combais da Coroa, em 
monqocs favoráveis e periódicas , diminuidos os peri­
gos das Expedições escoltadas, não podia ter pro­
cedência no tempo presente , em que está concedi­
da a mais ampla Liberdade do Commercio; convin­
do em canscquencia ao Bem Commuai , que se fa­
cilitassem as transações , e os ajustes dos preinios dos 
riscos de mar, que as mesmas Sagradas Escnpturas di­
zem que não se podem narrar ; Sendo comradictorio e

Pericula maris quis enairabit ?
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impossível îgtialar coisas rao desiguaes » como sao os 
riscos do nrúcuo da îerra , e os do üceano. Assiui 
daqui em dianie nenhuma expedição marítima se dei- 
X  rá de emprehender por Falta de capitaes estagna­
dos em cofres de inertes capitalistas , nem cs thc- 
souros , e íundos circulantes serão improductives a 
seus Proprietários , e ao Publico , entretanto que a 
soberana e impeiiosa Lei da concurrencia dos mutu­
antes do cambio mariiimo , em dar emprego a seus 
capitaes , regulará per si a quota dos prêmios do di­
nheiro trqecticio por huma taxa racionnvel.

1 'ambem o Cambio terrestre tem recebido a de­
vida protecção no giro das Letras seguras , cm vir­
tude das ordens Regias, que tem Mandado pagar 
logo , até ao Juizo dos Defuntos e Auzentes , as Le­
tras saccadas c acceiras em regra ; e bcni assim en­
tregar cs fundos dispostos por seus Proprietários, nos 
termos da Procuração, e Consignação; a fim de não 
se perturbar a ordem mercantil , nem faltar-se á es- 
Ciupulosa pontualidade , que exigem tão melindrosas 
transacçôes de commercio ; Mostrando S* A. R , que 
está Firme na sagrada observância , não menos das 
Leis das NaçÓes mais commerciantcs e illuminadas » 
como da Sua Real Palavra , com que havia Authen- 
ticamente Declarado na Regia Resclução referida no 
Edital da Real Junta do Commercio de Lisboa. {*)

“  Que he da Sua Soberana Immutavcl Vonta­
de, que todas as Letras surtão o seu devido effcito , 
do mesmo modo que o surtirão sempre cm rodos os 
casos , e em qualquer parte dos seus vastos Domí­
nios , sem que jamais Interponha providencia algu­
ma extraordinária, que altere os estilos, e Leis cam-

F
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blaes, adoptadas por todas as Nações civílisadas, que 
derão sempre a maior protecção ás Letras de Cain* 
bio , como o principio o rnais fecundo da riqueza , 
e prosperidade do coinmercio universal, ,,

S. A. R. Se D.gnou accrescentar aos benefícios 
do Comniercio e Navegação, o providentissimo A l­
vará de 3 de Fevereiro de i8 io  , que estabelecendo 
huma unica Meza de Despacho Marítimo logo de 
liurri golpe decepou ( por assim dizer ) os poíypos e 
rémoras , que , a títulos palliados , obrepticiamente 
SC tinhão introduzido a reprezar as expedições , com 
multiplicidade de Licenças , e habilitações inúteis , 
que conrraríão o espirito da franqueza do Commer- 
c io , o 'qual se aviventa, e adquire forças, com a 
presteza dos carregamentos , brevidade das viagens , 
e velocidade dos retornos das embarcações \ sendo 
muitas vezes preciosos os instantes , e havendo luga-
re onde hum momento perdido decide da riuna 
da empreza mercantil a mais esperançosa, e judicio» 
samente combinada. E  para facilitar as compras , e 
firmar o Credito Nacional no grande Fvamo da Opu- 
iencia do Brazil!, Fez rigorosa Legislação contra os 
falsificadores do açúcar, cuja cultura sustenta vários 
outros importantes ramos de industria que ammão a 
navegação. (^)

O Magestoso Edifício da abertura dos Portos , 
e Livre Commercio , se faz agora mais brilhante pe­
la invedada circulação e exportação do dinheiro; sub­
sistindo sómente‘os poucos antigos Estancos dos Dia-» 
mantes, Ouro em p ó , Páo Brazil , Urzela , Tabaco 
para a índia , Polvora , Cartas de Jogar; ficando ain­
da estes Tráficos afFectos ao Real Patrimônio, em 
beneficio do Estado, com leve sacrifício dos Princi-

Ç )  Alvará de 27 de fevereiro de 1810.
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pios Libernes , e por motivi^s ponderosos na Real 
Cons'dençao , e actualmente iusiifuados pelas urgen» 
cias do Erário , e outras razões obvias nas circums- 
tancias do paiz.

Assim pela Policia illustrada de S, A , e supe­
rioridade de Maximas Econoniicas , tem cessado o 
velho ciume , e medo pânico, da sabida da moeda, 
eue , ainda nos mais cultos psizes, infesta e assusta 
os Píornens de Negocio , e de Estado, illudidos com 
os incongrues parallèles da circulação do sangue no 
cotpo pbysico e político, e com o palmar erro, que 
a excessiva accumulação da moeda merallica promove 
a real riqueza das Nações , sem se desapreciar pela 
sua quantidade redundante ; e que está na esphera do 
poder humano fazella reter e concentrar no paiz além 
c'os naturaes limites e proporções entre estes signaes 
representativos e os bens representados.

O llluminado irincipe bem conhece a impossi­
bilidade de faltar aquelle geral instrumento de Com- 
mercio, onde existe actividade de industria (^ ) , e je  
abrem portos , arraias , c barreiras, para introducção 
e giro de toda a especie de valores, em todas as 
fôrmas de mercadorias ; o que necessariamente faz 
conPiuir , por innumeraveis canaes invisiveis , o ouro 
e a prata , peia alternativa , rapida , e contínua de­
manda e balança das Nações Commerciantes ; certo., 
<k que nenhuma Nação e Governo tem a capacidade 
e força de concentrar cm excesso quantidade de di­
nheiro que se nao possa absorver na circulação do

F  ii
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(*) O grande Pitt em hmna falia do Parlamento , para mos­
trar que a actividade da industria e circulação siippre a falta 
da moeda pelas forças do credito a compara á vtdocidade da fa­
ma , que adquire mais forças quanto mais velozments avança, 
citando a Virgilio Mabilitatc viget, vires ijute adíjulrit eundo«
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paiz; e que jamais Iie sensível em parte alguma vaz'o 
cio iritermein circulante , salvo em geral e diuturna 
estagnação do Comrríercio , espoiios de conquista , 
ou extrema decadeticia do annual Valor dos produ* 
ctos da terra e industria da Nação; calamidade esta, 
que o Brazil não soffre, A expericncia dos seculas 
tem mostrado , que os rnetaes preciosos trasbordão  ̂
e até sahem para empréstimo, em as Nações indus- 
triozas e sem minas ; e que menos sc possuem e fixão 
nos paizes onde mais rigorosamenie se veda a sua 
exportação, e que tem mais severas restricções mer­
cantis,

ígualmente Reconhece, que ainda he menos ra- 
cionavel o receio de ícdca de dinheiro neste Estado, 
para a distribuição dos réditos particulares e públi­
cos, existindo minas ricas de ouro ainda não exhaus- 
las, e outras ainda não abertas, e tendo-se amplo 
Commercio na Costa de Guiné, e no Rio da Prata , 
donde se importa considerável quantidade de metaes 
preciosos, que são de anciosa demanda, vigilante cus­
todia , progressiva accumulaçao , e continuo reem­
bolso de huns para outros individiios ; circulando em 
consequência sempre a necessária quantidade dentro 
do perímetro do paiz , constituindo-se a despeza de 
huns a receita de outros, em tal artigo ; verificando- 
se incessantememe a regra , que he a mão direita  
que paga d  esq^uerda ; supprindo a actividade da 
circulação ainda algum deficit, pelas obrigações chi- 
rographarias , transacções de palavra , Letras de cam­
bio , Notas Promissórias &c. , como se vê em as 
Kações de mais activo Commercio ; sendo em toda 
a parte o inte-esse particular o mais incorruptível e 
inexorável guarda da moeda metailica. Persuadido em 
fim , que , além da real impotência de se obstar á 
sahida do dinheiro, quando o interesse particular5
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OU a fé dos contratos, ou a necessidade de pagar 
saldo das contas aos estrangeiros , solicita c urge se­
melhante operaçao ; he rríanifesto o absurdo politico 
de se estagnarem ( quando ainda fosí-e possivel ) no 
Estado as sommas de ouro, periódicas e recrcscentes , 
vindas das minas , sem proporção ao progresso dos 
outros produetos coloniaes; para ver-se o prejudi­
cial cffeito de encarecerem excessivamcnie todas as 
produeçoes , mercadorias, c propriedades, com me­
ros valores nominaes, não só sem beneficio publico , 
nem augmento das riquezas substanciaes, e confortos 
da vida, mas também com damno immenso de não 
se adquirir de paízes estranhos, com os nossos capi­
tães pecuniários , que excedem as necessidades da 
circulação , os melhores instrumentos de trabalho , os 
artigos de consumo util , e os estabelecimentos pro­
veitosos , de que precisamos, e que serviriao a mul­
tiplicar no Estado importantes bemfeirorias rústicas 
e urbanas 5 e fundos solides, e reproduetivos.

M as , para se acautelarem os extravios dos 
Reaes Direitos, facilitar pagamentos, e se preveni­
rem asfaltas do numerário, que as urgências da guer­
ra , ou as circumsrancias do commercio , podem oc- 
Casionar, S. A. R . Tem Ordenado expedientes, e 
regulamentos proprios a esse fim, Creando hum Ban­
co Real j que, sendo bem administrado, como em 
Inglaterra , equivale a ricas minas , e he Potosi de 
immensa riqueza j pois dará á Nação hum Credito 
PúbJico inexgotavel, para constituir activos e rendo­
sos todos os capitaes pecuniários, antes mortos eim- 
produetivos , por falta de emprego utij,

Quando forem mais geral mente conhecidas e 
apreciadas as operaçdes do Cambioe Desconto, corn 
o progresso do Credito Público, e da Sciencia do 
Commercio j quando cessar de todo o temor imbe-
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cil , e senîir-se bem a conveniencîa , de se deixar sa­
bir O nosso ouro , a fazer nos' paizes estran/^eiros os 
mais ures négocies; talvcz as Noras de Banco serao 
O mais comiTUjm dinheiro ci'rrente, e o grande ins- 
triimemo e carro cia circulaçao, e até se elevarâo ao 
par, e ainda, ás vezes, acima da moeda ir.eraüica 
( do que já se vê exemplo cm înglarerra ) e ninguém 
as confundirá com as anómalas, e heierogeneas bibri- 
caçoes de Moeda-Pape!, quando náo rein as garan­
tias competentes a produzir a geral confiança. Com 
tal inexpugnável Baluarte da Fé Nacional, se pode­
rá , algum dia , convencer a todos osespiritos os mais 
refracrarios , que nao he preci-a grande quantidade 
de ouro e prata para a actividade do giro mercantil; 
e que , sem alguma attençáo do Governo , a Fran­
queza do Comm,creio por si só he sufficiewte para 
attrahir a qualquer paiz , e nelle fazer circular , a 
somma dos metaes preciosos indispensável a facilitar 
as transacçóes mercatuís , e para se ter baixéla e obras 
de 1 uxo, que a riqueza da terra deiriandar, e puder 
satisF^zer.

Enráo a Sciencia da Statistica  merecerá os cui­
dados do Governo, para ter-se, perenne e progrès» 
si va mente , no Estado a Verdadeira Balança dos 
Produetos , e Consumos , em modo , que recrescen­
do todos os annos a quantidade dos bens da Natureza 
e Arte, com proporcional população activa , e maio­
res faculdades do corpo do povo para gozarem dos 
commodos- da vida , haja sempre maior accumulação 
de fundos uteis e reproduetivos , tanto fixos , como 
circulantes. Então desapparecerá o Espectro e Taüs- 
mati illusorio da falsa e insignificante Balança de 
Comniercio , tanto procurada pelos Sectários do Ve­
lho Sysrema Mercantil, que adorao os metaes pre­
ciosos como a Divindade tutelar dos Estados, e .

I
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que tendo-os peh riqueja essencial das NaçScs , cs 
considerão de valor constante , e distincto dns ir.sis 
mercadorias; atrribnindo aos Governos, contra a ex­
periência de todas as Idade? e NGçoes , o poder de 
attrahiiíos ao Estado na quantidade necessária , sem 
a franqueza do Cominercio , ou de os prender e fi­
xar com prohibiçoes de sabida, depois de tmporta- 
dos, ou extrahidüs das próprias minas; estando alias 
saturados cs canacs da circulayão , ou precipitando- 
se oS Administradores Públicos a projectos e dispên­
dios desproporcionaes aos reditos do Paiz.

Felizinente já nesta parte se vem no Brazil re­
movidos de muitos entendimentos os erros do vul­
go , que estão arraigados nos paizes que se jaciao de 
superiormente civihsados , e que ainda oceasionaráo 
neste anno na Gamara Alta do Parlamento de In^Ia»fr>
terra dizer o Lord Grenville : ,, A Policia Comnier- 
cia! tem já sido melhor entendida. Náo devemos 
mais fallar da Balança do Commercio , doutrina tão 
antiquada, e tao proscripta por todos os homens de 
espiritos illusirados , e que , sendo só propria de sé­
culos escuros, deve ser exterminada pela sã philoso- 
phia dos Governos modernos. »» (^)

Tendo S. A. R. dado confirmaqão prática des­
tes solidos principios , fazendo Leis tao sómente pa­
ra o Manifesto do ouro nas Casas de Permuta , e 
Fundição da Moeda , para o pagamento da devida 
Senhoriagem do Cunho Público , Estabeleceo outro 
Banco para a immediata satisfação em dinheiro cor-

C*) Commercial police in these days M̂ as better understood ; 
we ought not now to talke of the balance o f  commerce , a do­
ctrine so antiquated , and so proscribed by all men of enlighte­
ned view s, that it was only fit for dark age, and ought to 
be exploded by the philosophy of modern Govunements. Speech 
House of Lords ÿ. Lebr. xiiio.
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rente dos qi:c vem maniFcsrar ouro em p6 , ou cm 
birra -, tendo dahi resultado saudavei? etîeitos á Ren­
da do iiitado , e nenlíum estorvo ao giro do Com­
me rcio.

Inãnstria,

Entre os Máximos Beneficies da liberal I.egis- 
Íacao de S. A. R. deve-se contar o de Perrmtnr, 
pelo Alvará do r. d’ AbriJ de ioo8 , o estabeleci­
mento neste Estado de rodas as Artes e Manufactu­
ras, e de toda a sorte de industria , em e
grande-^ Revogando a prohibiçao do Systema Colo­
nial , seguido pelos mais Governos da Europa, que, 
por triste economia , tinhao assim ordenado huma 

forçada divisão de trabalhos , concentrando a n'.aior 
parte dos braços e fundos das Colonias na Agricui- 
turn , Mineraçáo , e Marinha ( para cujos empregos 
alias naturalmente a maior parte dos Colonistas de si 
mesmos e por muito tempo , tenderião ) só consen­
tindo as ordinárias artes fabris , sem as quaes he im- 
possivel haver Cidade , e progiesso de civilisaçáoo (^) 
Depois da Carta Regia da Abertura dos Portes des­
tes Estados , aquelle Alvará fôrma a segunda grande 
Epocha da Regeneração do Brazil.

Pelo systema anterior , innumeraveis engenhos 
náo se desenvolverão , e se dissiparão , como os bál­
samos nos desertos , tendo aliás o Creador espalha­
do por íotias as terras , e em todos os espíritos, as 
sementes das artes e doutrinas , para frutificarem pela 
reciproca dependencia , alliança , e ajuda de toda a 
sorte de habilidades e pcricias. Dabi proveio incal­
culável perda para a opulência particular, e pública;

(* )  Sine his omnibus non edíficattir Civitas r:: Ecclesjasticus > 
cap, 38.
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e por is?o iinje , depois de trcs séculos de Colcnl* 
ssção , sc cxpcriaicnra rxirema diincuKiade de se es­
tabelecerem riiiidn :is Fabricas niais conhecidas,

Gloria seja a S A. R. que Veio tirar esse ob­
stáculo á geral industria, virtude, e felicidade , dei­
xando nascer, e sobresahir, os gênios que o Sid ena 
no Brazil. A energia dos habitantes pede ter daqui 
em d arte a devida expansao ; niuiiiplicando-se gra- 
dualinente , e sem lirnircs , as occupaçdes do povo , 
e fazendo-se aproveitar todos os prcsiinios, sexos, e 
idades; tolhidos cs pretextos e motivos da inércia; 
diíTundindo-se cs vciiiculos da iníeliigcncia cm mãos 
d’übra de todos os gêneros ; sustentados os apoios 
da moralidade das familias com a variedade des ho­
nestos meios de trabalho e commercio , nas direcções 
que o progresso das riquezas e luzes piibiicas mos­
trar mais opportunas ás circumstancii^s do paiz , sem 
se enturnesccrem , como ategora , poucos vasos da 
circulação da riqueza do Corpo Politico além das 
suas naruraes proporções , nem em consequência se 
expor o Estado á desordem e lerhargia , que resulta 
de se estagnar a geral industria , c a renda particular 
e pública , por imerdictos das Potências , e diminui­
ção do mercado dos costumados poucos empregos 
do povo.

O lllusirado Principe bem Reconhece , que he 
impossível ser hum povo só composto de agriculto­
res , e artistas de inferior escãla ; e que he injusto 
obsrar á escolha e perfeição das lionestas agencias e 
obras de quacsquer industricscs. Ainda nos primor- 
diaes elementos da Sociedade , os licmer.s dc todos 
os paizes são creaturas esscrciahncme aniitas , e de 
gênios inventivos para descubrirem e prepararem cs 
instrumentoíJ do tr.ibalho , e os vestidos, moveis, e 
Utensílios necessários aos cenfones da vicia. Em lo-

G
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da a parte principia e se cxtende a civüisaçSo com 
o I’.vre exercício das faculdades espiriruaes c cor po­
rcas , nao achando os individuos esrorvo á propria 
energia , para emprehendereiii o que ke arduo e dif- 
ücii , removendo e vencendo , dia a dia , ©s óbices 
de seus bens physicos e moraes.

S. A. R. certo nos IVincipios do natural pro­
gresso da Opulência , Manifestou a superioridade da 
sua comprehensáo , rejeitando, nao só o absurdo Sys« 
tema Alercantil , p^-edominante na Europa , mas tarn- 
bem as vas theorias physiocraiicas , que reinão espe* 
cialmenre na França , c que graduarão , contradicto» 
riiinente , e contra a urdem da Natureza , absurdas 
preferencias dos trabalhos do Campo aos da Cidade, 
separando , com absrracçóes meraphysicas , as indus­
trias immediataineníe empregadas sobre a terra , das 
exercidas sobre os seus productos, e extractos , para 
se lhes dar os transportes e preparos mais convenien­
tes ; havendo aliás , desde o mais rude trabalho até 
a obra do mais refinado gosto , indissolúvel vinculo, 
com que se ligão em subtis anneis , gráos interme­
diários , e indefinidas ramificações , lentas , naturaes, 
e insensiveis , quando, pela segurança da propriedade, 
e franqueza da industria, se deixa a cada individuo ,  
fazer o que melhor sabe e póde , e dispor , á con­
venção das partes , do fructo de seu talento e suor , 
aproveitando o especial dote e patrimônio , com que 
a Natureza 5 ou a Fortuna, o prendou.

Assim exerce-se contínua e uíil acção e reacçao 
da industria de todas as classes ; e cada pessoa, de- 
haixo da protecção das Leis iguaes, toma na Socie­
dade o posto privativo e inconfuso, a que Ihc dá di­
reito o seu particular talento , fundo, e complexo de 
naturaes ou adquiridas vantagens de lugar e tempo : 
assim exalta-se a gerai emulação de exceiiencia , para
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se veneer ans concurrentes em primor e bsrntcza de 
obra j as îm os proviucros da Natureza e Arte sao 
os mais avultados, perfeitos, ttumerosos , e de mais 
convinhavel val> r no mercado : assim a Opulência e 
Prosperidade Nacional cresce ao maior auge de que 
he suscepiivel : assim finalmente se executa a eviden­
te Lei Economica do Creader.

Foi por estes Princípios Liberaes que S. A. R , 
Franqueou as Fabricas no Brazil ; e não pelas razoes 
injudiciosas , de não sahir o dinheiro do paiz para 
os estrangeiros, e se constituir o Estado independen­
te dos outros paízes. Não cabe no elevado Espirito 
dc S. A. R . este modo de pensar commum, e cen» 
fra a Economia da Natureza ( que consiituio os ho­
mens eEstados rcciprocarnente depen.lentes pelo Com- 
niercio ) e contra os genuínos interesses da Nação; 
pois he, e será sempre, justa Maxima Economica, 
o dar maior proveito a todo o indivíduo e Estado, 
comprar as manufacturas ( equacsquer produeçoes es­
trangeiras ) mais peideicas , que , pela antiguidade do 
seu estabelecimento, ou por outras naturaes e adqui­
ridas vantagens do território , e dos seus habitantes , 
podern ser fabricadas e vendidas a melhor preço ; 
admittindo-se aquelias livremente, proa servirem de 
equivalentes ao troço das produeçoes territoriaes, em 
que o paiz comprador também tem decisiva superio­
ridade para obte.las das mãos da Natureza , e dos 
seus artistas , com menos tempo , fundo , e trabaliio.

A Sabedoria do Plano Economico dc S. A. Ro 
em matéria de Fabricas , com muita especialidade 
reluz no Alvará de 2,8 de Abril de 1809 5 >
de modo singular , proclamou os Pritícipios híbe- 
raes , que destinou firmar para a Prosperidade do 
Estado , Dedarando depender delia a Grandeza da 
Coroa e Nação. Ahi brilha a sublime Arte das Ar-

G ii
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tcs de reger e felicitar os povos e par/es , apparen- 
temente de conveniências opposras. Faiendo aquelle 
I  iío LvUSifano delicados cálculos para conciliai os 
direitos e interesses da Alãi patria e filha , teve ao 
mesmo tempo em vista a manutenção do equilíbrio 
das industrias rural, fabril , commercial, e nautica j 
e bem assim a recompensa condigna aos talemos e 
esforços dlstincíos e extraordinários dos artistas , e ca­
pitalistas , (|ue tivessem ou emprchendessem Fabricas*

Elle Concede a todas as F’abricas do Brazil e 
Reino o favor da izençao dos Direitos das matérias 
primeiras, e das obras manufacturadas, na respectiva 
importação e exportação : Segura o bom mercado 
dos artigos mais necessários nas compras feitaí pela 
Fazenda Real para o Fardamento das Tropas , cons­
tituindo o Erário Regio o certo , e grande freguer 
c consumidor , para auxiliar aos Fabricantes co.n 
pmmptos^ pagamentos r Determina á Real Junta do 
Coinmercio que de prêmios aos Artistas , que se dis­
tinguirem y Mandando estabelecer para esse efteito 
huma Grande Real Loteria j e , não obstante ser já 
de muitos tempos bem firmada a industria da cons- 
irucção de Navios , com tudo ainda Remitte amera- 
de dos Direitos, nas novas construcçôes, de todos 
os Generös a ellás necessários.

Que se podia mais requerer ou impetrar da Ma­
gnificência Soberana ? Fabricas que não se puderem 
suster, introduzir , e prosperar, com estes favores e 
incitamentos , manifesrão, que são impróprias, ou 
prematuras , nas circumsiancias do paiz , e que taes 
estabelecimentos são ( por assim dizer ) excursães e 
eccentricidades da Industria , e que os capitães nel- 
les empregados são distrahidos dos mais opportunos 
canaes de Riqueza Nacional. Por ora no Brazil, e 
ainda por longos tempos, a Agyicultiirã deve ser a
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nossa Grande eVrincipal Manufactura, As artes or* 
dinarias , o Conimercio , e a Navc^açao , dao ainda 
vasto e mais natural emprego aos braços e capiiaes 
do Paiz. Estabcleção-se as íabricas que as circums- 
tancias permitrireío. Mas náo convem que se Kação, 
e menos que se authorizem, desvios do capital, por 
extraordinários favores do Governo.

S. A. R. nesta Legislaçáo luminosa prudente- 
mente limitou a propria Munidccncia , tendo por ba­
lisa a Jostiça igual e itnparcial a todos os seus fiéis 
vassallos, de hum e outro hemispherio , e Olhando , 
como exacto padrão , para o Sabio Governo da Im­
perial AJbião, que tem reunido ( seja-me licito dizer) 
a Fortaleza Tritonida ao Palladio das Artes, e assim 
creado os mais florentes engenhos, e a maior rique­
za e prosperidade que se tem visto em Nação anti­
ga e moderna. Pelos liberaes princípios do seu gover­
no , tem surgido os gênios dos W atts, Wedgvcods , 
e Arkrights (^) , e outros Inventores, e Artistas, 
que segurão o Império no M ar, e a influencia na 
T erra , aos que sabem visitar, vestir, defender, e 
dar cornmodos da vida a todos os palzes do Orbe.

, Por isso no citado Alvará o nosso illumidado 
Principe só Faculta privilégios exclusivos aos Inven­
tores e Imroductores de alguma Nova Machina , ou 
invenção nas Artes ; Pondo assim termo á importu­
nidade dos que solicitão igual indulto pelo simples 
mérito , incomparavelmente inferior , de traspassar 
de outros para estepaiz Fabricas de objectos triviaes, 
e manifestos, e ( por assim dizer, ) já doados de

(*) Celebrados descubridores e aperfeiçoadores das Bombas de 
fogo , Machinas Filatorias etc, O Lord Lauderdale bem diz , que 
estes eminentes Artistas salvarão a Nação da geral Banca-ròta , 
e contrabalançarão os eíFeitos ruinöses da loucura da guerra Ame­
ricana ; htíjuirijãa mlfrç a Kiejueza Pública pag. 429.
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C idade , e feitos de direito público , e Commum Fo* 
rál do Estado, Afrouxiida esta regra , seria o Brazil 
encadeado com estancos e inonopolios de mil títulos 
e pretextos , contra o espirito da Legíslaçao da Fran- 
í^ueza do Corrurjcrcio e industria, favorecendo se 3 
huns vassailos á custa dos outros , e da Communida* 
de; e se íaria forçada e desnaturai concurrer.cia ás 
Fabricas do Reino, de cjue as do Brazil devem ser 
filiaes , e não rivaes. Não menos seria absurdo, sò 
pela simples antecipação de hum especulador , que 
não fosse inventor, ou imrcductor de machina , ou 
invenção nova nas Artes , excluir-se a outros concur­
rentes posteriores, que, tendo igual, ou mais perí­
cia e capital , oííerecessem servir a Nação a iguaes 
ou melhores termos. A co~ncessão de exclusivos obsta­
ria a uteis especulações de nacionaes e estrangeiros, 
que desanimanão de vir-nos trazer suas industrias e 
riquezas, no receio de acharem preoceupados cs pos­
tos com estancos particulares.

Fóra dos casos marcados pela saudavel Legisla­
ção , go são justos os Privilégios exclusivos em fa­
vor de Fabricas Reaes de urgente Interesse Público. 
Tal he a que se acha estabelecida da Polvora. E iia , 
além de ser indispensável á defensão do Paiz , e não 
convir que o Estado fique, a respeito deste Genero, 
em nenhuma conjunctura , dependente dos estrangei­
ros , nem que se exponhão as Cidades a explosões , 
por negligencia e accidentes dos Fabricantes particu­
lares ; também serve de sustentar a colheita do salitre 
natural , deque abunda o Brazil nas grandes monta­
nhas nitrogeneas, descobertas na Comarca dos llheos y 
e igualmcnte as fabricas do mesmo salitre artificiai, 
que está vindo das Minas geraes em quantidade pro­
digiosa , pelas providencias de S. A. R . com que 
faz pagar immediataniente á vista , oa por saque de
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Létras , quaesquer porçoes remettidas ao Thesourei* 
ro da Real Fabrica estabelecida na Lagôa de Freiras 
sob a direcção do Tenente General Napion , cujos 
superiores talentos são conhecidos , não menos na M i- 
licia que nas Sciencias, Naturaes, e Artes,

Ainda neste Estanco Real , já antiquíssimo no 
Reino, S. A . R . organizando o sysiema da venda da 
polvcra , não perdeo de vista os Principios Liberaes ; 
deixando livre ao Cotnmercio o comprallo na Real 
Fabrica, E  he de observar , que tão util Estabeleci­
mento ( que promette amplíssimo supprimento de 
Polvora a todo o Brazil ) foi fundado sem gravame 
das Rendas do Estado, por hum Empréstimo Públi» 
CO, de juro legal, por diligencia do Ministro da 
Guerra , a que se prestarão vários Negociantes do 
primeiro Credito desta Corte ; o que lhes faz muita 
honra , manifestando-se não menoís o seu patriotismo, 
que a justa confiança na fé sagrada dos Empenhes do 
Governo.

Tem S. A. R . igualmente Mandado estabele­
cer Fabricas de fundição de Artilheria, de canos 
de espingarda , e folhas de espada para a Tropa ; 
e se poráô logo em actividade , empregando-se os Ar­
tifices já por Sua Ordem vindos do Reino, e que 
hão de também exercer a sua pericia no laboratorio 
e extracção das ricas Minas de ferro , de que este 
Continente está cheio, e de que já se principião as 
primeiras tentativas pelo discípulo do famoso Mine- 
ralogista Werner, o habil Intendente dos Diaman* 
tes do Serro do Frio.

Defeza,

Logo que S. A. R . assentou a sua Corte neŝ  
ca Capital do Brazil, Mandou publicar hum Mani-

,
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festo , em que , dando á Europa as provas mais de* 
nionsfrativns da perfídia , com que o Imperador dos
Prancezes violara os i ratados , que havia exíorqui- 
do , e da boa fé com que aqueile Augusto Senhor 
sempre observara as mais onerosas condiçoes ; Decla­
rou guena a esse Veraugo do Geiiero Humano , pa­
tenteando â atrocidade do caracter de tao cruel Usur* 
pador Revolucionário , e excluindo toda a possibili­
dade de jamais enganar a qualquer Governo, por 
maior que fosse a indifferença com que algum cíhasse 
para a própria segurança , ou tivesse disposição para 
se deixar iiludir.

Immediatamente- Fez expedir Ordens , nao só pa­
ra se porem todas as Praças Marítimas no mais res­
peitável pe de defeza , a fim de se msllograr algum 
insulto dos temerários Satellites do Inimigo commum j 
mas rambem para se executar, com o devido segre­
d o , e feliz combinação, burn ataque sobre Caienna ; 
o qual se efíéiíuou pelas providentes medidas doMi» 
msterio da Guerra , e activas disposições do Gover­
nador do Pará. Com tão rapida conquista daquella 
Ilh a , assis importante, se humilhou a luciferina so­
berba do universal Invasor , e se privou a França de 
forente Colonia , e importante estação naval , que 
multo facilitava as piratarias de seus Corsários. Con­
siderando-se a esta Ilha por tal circumstancia , e 
como sendo o depósito das especiarias d’ Asia para 
ahi antes transplantadas, e que estavão em vigor 
de cultura , essa adquisição he mui interessante á pros-j 
peridade Nacional.

Procurando o mesmo Augusto Senhor , por to­
dos os meios que a Providencia lhe deixou , o con­
seguir a salvação de Portugal , e especialmente recor­
rendo á Generosidade , e Forças de Mar c Terra do 
seu sempre Fiel A m igo, c Poderoso A lliado, S. Ma-
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pestade Brîrannica ; a Divina Bondade favoreceo a 
Sua jusra Causa ; e excitando no espirito de seus vas- 
salios o mais brioso e ardente zelo , preparou , com 
o subito e espontâneo levantamento das Provinciss 
contra os sanguinários oppressores , a Restauração 
do Reino , e a estabilidade da Independencia Nacional. 
Logo o desembarque do Exercito Ingiez , cm coope­
ração das Tropas Portuguezas , fez abater as fúrias 
das Águias da França , e forçou ao seu General Jti- 
not , depois de batido e desbaratado em duas bata­
lhas , sentir o ridiculo da sua antes proclamada pro­
tecção contra os defensores da Liberdade da Euro­
pa , avilrande-se a supplicar ignominiosa Capitulação 
para si e para toda a gente de seu commando , obri­
gando-se a se exterminar, com o seu bando de folli- 
cularios, e esfaimados corvos , do Estado dos Sobe­
ranos que abrirão o Comrnercio do Mundo ; levando 
esse Hoiofernes comsigo a execração de hum povo , 
a quem o amor patriótico, exaltado pela saudade do 
seu Principe, redobra sempre o animo para sacudir 
o jugo estrangeiro. O ^Jyranno que blasonava de sua 
Nova 1  actica , e de ter sempre os trophéos penden­
tes da victoria , mandando tornar a invadir o Reino , 
vio segunda vez expulsos do terriiorio da lealdade 
os seus Myrmidòcs e Mesencios , vilmente fugindo 
por escondrijos e atalhos inaccessiveis , para esca» 
parem ao ferro Luso Britanno.

Depois do favor do Ente Supremo, o feliz 
êxito da reiterada Restauração se deve ds incessantes 
providencias de S. A. R . para o Armamento da Na­
ção , e sustento do espirito público. Tedas as espe­
ranças nesta tão desigual luta contra o Ccdossal Po­
der da França , estão agora na firme Política do 
mesmo Soberano , pela inteira confiança que tão di­
gnamente Poe em Sua Magestade o Rei da Gram

H
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Bretanha, e a que este Monarcha dá a  competente 
valor , redobrando o sen Sagrado Empenho na Falla 
pública do seu Parlamento no principio do presente 
anno. Assim em outra éra , pela confiança que as Po­
tências da Europa puzcrao em Malboroug > manda­
do pelo Governo Ingiez a destruir no centro do Con* 
tinente as pertençoes da Monar>.hia Universal do So-* 
berano Francez , se restabeleceo o equilíbrio politi­
co , e substou-sea carreira de huma ambiçáo desmar­
cada, que ameaçava despotismo intolerável*, até ás 
Nações pacificas , e do mais doce e reconhecido go­
verno. A Augusta Casa de BraganÇ'i reintegrou a 
Monarchia Lusitana depois de espoliada de suas vas­
tas Possessões por hum longo trem de infortúnios. 
Penso que se reintegrará devidamente, debellando a 
seus inimigos , tendo Solio firme na Rocha immovel 
do Impeno Brasiliense , não desmaiando no estádia 
e bravío da Honra R e a l, tendo sempre a seu k d a  
o invicto Poder Britannico, em que póde recosiar 
dizendo com o Poeta de Augusto,

t
In te damns amnts incíímta recumbit^

Não foi S. A. R . menos vigoroso em mandar 
para o Reino todos os possíveis soccorros pecunia^ 
rios , por meio de Donativos voluntários dos habitan­
tes deste Estado, Negociando lambem para o mes­
mo fim por seu Ministro em Londres hum emprés­
timo de seis milhões de cruzados, ao juro de quatro 
e meio por cento j sendo mui difficil a qualquer ou­
tro Governo achar igual subsidio no tempo presente:,, 
e de modo tão economico e prompto. Em urgências 
extraordinárias, ede huma guerra tão longa e dispen-
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diosa, o recurso dos Empréstimos he dictado pela 
imper:osa lei da Necessidade , e salvaçao do P gvo  ;  
sendo impossível fazer-se hrcc ás despezas exorbitan­
tes com os réditos ordinários. Além disto S. A. R . 
applicou todas as Rendas Públicas dc Portugal, c até 
as do seu Real Patrimônio para a Deféza do Estado. 
Que mais se podia requerer da solicitude Paternal 
de hum Principe , náo menos interessado que o seu 
povo , na segurança do proprio Estado na Europa , 
e de todas as partes da Monarchia?

O vigilante cuidado de S. A . R. em tudo que 
respeita á Força Pública se manifesta nas Leis e Or­
dens notorias para o suave, mas effectivo , Recruta­
mento, e para a regularidade do serviço Militar em 
todas as partes mais importantes do Brazil. Tem-se 
creado novos Regimentos e corpos de Infanteria e 
Cavalieria , com baterias de Artilheria a cavallo , 
Tem-se organizado Destacamentos e Corpos móveis : 
que se acháo estacionados em os mais opportunes 
districtos , para acudirem , onde convenha , a quaes- 
quer acontecimentos : Tem-se posto em execução 
hum bem meditado e habii systema, pelo qual se 
devem formar très Revistas Geraes das Tiopas de 
Linha no Norte , no centro da Capital , e no Sul. 
O estudo e exercicio da Tactica Moderna , com o 
heroico patriotismo dos habitantes do Brazil, sáo os 
penhores do nosso socego, e da grandeza do Impé­
rio Lusitano.

Ninguém contestará a coragem e as victorias 
que illustráráo os Colonistas Portuguezes, e , com 
singular distineçáo , ars naturaes da terra , quando 
extermináráo do Brazil aos HolJandezes ( cs guerrei­
ros do tempo ) estando aliás destituídos dossoccor- 
ros da Métropole. He de honra deste Paiz , que até 
Adam Smith no seu Livro da Riqueza das Na*

H ii
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çÕes (*) , désse testemunho de fao glorioso mo- 
niinnento historico , apregoando a lealdade , resolução, 
c valor do Povo Brszileiro , para restaurar o Estado, e 
entregnllo ao seu Jegitimo Soberano.

Dcve*se esperar, que daqui em diante, o Bra­
zil se distingua por huma Milícia bem disciplina­
da , nao menos que pelos liberaes prinapios do Com- 
niercio e Industria j e que o povo se mostre digno 
da honoriHca denominação nobthssima g en te{**), 
como o grande Politico Eacito appellidou os habi» 
tantes de certo antigo povo da Europa, que habita­
va immenso espaço de terra , e que , sendo sempre 
amigo da paz e justiça , não provocava jámais guer­
ra alguma, nem Pazia injurias aos visinhos, pondo 
todos os seus timbres em se mostrarem superiores 
só pelo Direito e Razão, mas estando sempre arma­
dos para rebaterem violências, e se fazerem respei­
tar de todas as Naçóes. ^

constantes Maximas 
de Governo, fundadas no verdadeiro Systenia dejus- 
ra Soberania, Legislando sobre aOrganisaçao da For­
ça M ilitar, sempre Tem na Real Mente não obstruir 
^  Pontes da Riqueza Nacional Elle Recomenda em 
Urdens Geraes, e com especialidade no Alvará de

tu « le l'^ C n lon i«Î soon began to oppress the Pot-
comphinti Z k  ’  - 'h=mselves withcompiamts, foo<c arms agamst their new m istpr? -D-tri k»

I r w l lb o u r 'a n J  the connivance', indeed ,

^'ob’lissima Catorum gens immensum terrarum spatium 
non tarn nnplent quam complent ect. Ut superiares Z
hil per injunas adsecuntur. Nulla provocant lei la • prompta la 
^en semper arma; et si necessrias postulet, i n Æ ^  dIu;  
hdei repenunt ia duce quam in nàJitk



( 6 i )
a8 de Abril de 1809 §. 4 ,  fazerem-se as recrutas, 
sem prejuízo da Agricultura e Manufacturas.^Mas 
não menos se Recorda do imprudente dito que per* 
deo a Probo, hum dos melhores Imperadores de Ro­
ma , aliás grande Mestre de guerra =; Se viver , o 
Império Romano não carecerá de Soldados.

Em quanto a ignorância prevalecer na Terra , 
c as paixões dos homens , como disse Frederico l í .  
Rei da Prussia, fízcreni nelle predominar a parte ani­
mal á racional , he necessário estudar e exercer a des- 
truciiva Arte da guerra , hoje ainda mais difficil e 
complicada pela invenção da Artilharia , que muito 
inutilisa o valor pessoal , e motiva que o fado das 
batalhas mais dependa das acertadas evoluções milita­
res, e regular lactica de mover grandes Corpos 
sem desordem e confusão: '»o mais faz a sabedoria 
do General , e o pezo da Cclumna.

Não sój se manifesta o desvelo de S. A . R . 
em providenciar a seguranqa exterior, mas também 
nos regulanientos dirigidos á tranquillidade interior 
do Brazil. Convencido pela experiencia , que os mais 
suaves expedientes rem sido ha séculos inutilmente 
empregados para attrahir á vida civil varias ferinas 
raças e tribus de indigenas do Brazil, que assolão 
as plantações dos Lavradores, e infestão os SertÔes, 
e as margens fertilissimas e extensas do R io  Doce 
com brutal crueza , e anrropophagia ; Tem Ordenado 
lazer-lhes guerra offensiva, até os reduzir a cessarem 
de suas devastações e ferocidades. Mas tendo não 
menos no Regio Coração plawtado o angélico Talen­
to de bem f a z e r , e Observando o Grande Principio 
da Humanidade, proclamado na Lei do Reino , e 
no Regjmento do Directorio dos índios do Senhor 
n e i u .  José de gloriosa memória, que o Captiver 

he centra a razão n a tu ra l, Estabeleteo^huma
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}m ttr (le CM U  s ação dos hidlos , para trazeîlos á 
obediência e ordem , pelos meios mais opportunes 
eMpenos compulsorios , que sejao conciliáveis com a 
gera) supordinação e industria. Em consequência de 
tão uril e nova Instituição, já se tem aldeado con­
siderável número de tal gente nômada , e bravia; e 
a perseverança do sy.stema provavelmente em pouco 
tempo produzirá a universal subjugação e regularida­
de destes destrucrores da paz interna , e se poderáo 
immediatamente povoar e cultivar os mais vastos ter­
renos, centraes , e maritimos , do Brazil ; com ra­
zão dizendo-se com o Author do Espirito das Leis, 
fallando dos índios do Paraguai ^  he bello submet- 
ter homens incultos, e reinar sobre elles, para os 
fazer felizes. =:

Instrucção.

Conhecimento he Poder : grande verdade, e in­
signe expressão do celebrado antigo Chancelier de 
Inglaterra Bacon \ S. A. R . está bem persuadido, 
que as luzes das Sciencias , dirigindo todas as Ar­
tes e Industrias , e mostrando as naturaes relaçòes 
da Sociedade , estabelecem a boa Ordem C iv il, e 
não só dão esplendor , mas também o sustento dos 
Impérios. Lê-se nas Sagradas Escripturas, que, por 
ter Salomão só pedido Sabedoria á Inteiligencia Eter­
na , obteve também riqueza e potência. As Nações 
e Governos de mais luzes sempre exercerão real su- 
premazia , ou decisiva preponderância e influencia, 
sobre os outros Estados menos illustrados. Hum sa  ̂
bio Senador de Roma disse no Senado >• Sylla não 
cultivou as letras; não póde ser Dicrador. (^ )E lle  
pôde  ̂ fazer proscripçoes, e guerras civis e estraogei-

Literas niscivic ;  non potuit dictare.
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ras ; mas não pôde fazer bem á sua patría > antes 
occasionou maior desordem , e constituio a sua me* 
moria execrável. Cesar, bom Escriptor , grande Ho­
mem de Estado , e feliz General, fundou o Império 
Romano , que Augusto , discípulo de Cicero, con­
solidou , tendo em seu Gabinete, e intima familia­
ridade , os mais eminentes Sábios e Poetas. (*) Elle 
assim mereceo os titulos de Optimo , Maximo , e 
Pai da Patria, sendo o seu Nome ainda hoje o sy- 
nonimo de Soberano.

O Immortal Imperador Marco Aurélio ainda 
hoje, com o seo livro que deixou ao Gcnero Huma­
no , impera sobre os corações, propaga moral subli­
m e, e he capaz de felicitar os Estados que adopta- 
rem as suas maximas de govêrno. Imperando Traja- 
n o , os Piinios e Plutharchos erao os Senadores e 
Proconsules. O rico Mercador dá carga para o Na­
vio ; mas o Proprietário só o entrega ao Piloto acre­
ditado. Não confia o Soberano seu Exercito do mais 
forte, sim do mais sábio Capitão. Se Palias armada 
não cobre com a Egide a Achilles e A ia x , nada 
aproveita o valor cego, e a altivez nao dirigida 
pela Razão. A espada tem mais destroido que fun­
dado reinos; mas só a Sabedoria os tem bem cons* 
tiíuido. Impérios do Oriente e do Occidenie se tern

CO Quando Virgilio falJeceo , deixando no testamento que 
se queimasse a sua Eneida, o Imperador lez o caso objecto de 
Conselho de Estado ; e dis^>ensou nas Leis testamemtarias, para 
salvar tão bello escripto. A historia nos guardou os excellentes 
versos que o mesmo Augusto compoz a esse respeito :

Ergo iblt in ignis
Magnaque Doiicloqut morietur musa M aronls}
A t frangatur potius leguin venerandu potêsias ,
Q̂ uam tot congestos noctesqiíC áiesqut laboris
ü su serit una diej, «
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extincfo: mas Homero e Euclides aînda perpetu^o 
a civilisaçao. Bern disse hum dos nossos escriprores, 
O melodioso Heiîor Pinto iz: Em quanto a Grecia 
foi fe ir a  franca de todas as artes e doutrinas en- 
cheo O Universo com o resplendor do seu nome 
O no:so Principe Lusitano, que o sublime Tompson 
no seu Poema das Esia^'oes o inspirado do Ceo, a 
cuja Voz surgio o Genio da Navegação , que deo 
ao mundo lium Commercio illimitado \ deveo aos 
estudos das letras divinas e humanas, e especialmen- 
le aos da Cosmographia ( que muito protegeo e cul­
tivou ) a Descoberta das très incognitas partes do 
Mundo, e a immensidade do antigo Imperio Lusi­
tano. A  nossa literatura no século de quinhentos an­
dava a par da nossa gloria, depois diminuida cora 
a, queda das letras. f

Smith observa , que »> hum povo instruído lie 
sempre mais obediente e morigerado , do que hum 
ignorante e estúpido. Quanto elle tem mais luzes, 
tanto he menos exposto ás illusoes do enthusiasmo 
e superstição, e tanto he mais capaz de ver as quei­
xas interessadas da facção e sedição, e não se preci* 
pita a factos de insubordinação c revolta. Elle sonte. 
que be mais respeitável, e por tanto he tambetn 
mais disposto a respeitar aos seus legitimos Superio-: 
res, e adquire hábitos de ordem , e virtudes moraes 
e políticas, A segurança do Governo depende muito 
do favoravel juizo e confiança , que o povo tem na 
sua Administração ; e lie da maior importância , 
que tenha luzes para não julgar temeraria , ou capri­
chosamente »  Foi elegantememe notado per Iiura 
dos preeminentes génios da antiguidade , que a cul« 
tura das letras impedia a fereza de costumes :

(T) Liv. V . Cap. I.
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* Ingênuas diclicisse ddeliter artes:

Emnillt mores , ncc sinir esre fero?. (*)
Por Isso S. A. R . nao só Tem mantido cs es­

tudos públicos dc bellss letras , e cia philosrphia , 
que haviao no Brazil ; mas já 'Ordenou o estabele­
cimento de outros de alta Litteraiura , para o ensi­
no das Sciencias Maihematicas , e por hum Plano 
(que logo virá á luz) talvez o mais vasto, eo mais 
bem harmoniado , de Instrucçáo Pública , cm todas 
as Repartições da Milicia e Marinha , que nos sáo 
de necessidade immediara. igualmente iístabelecto 
Aulas de Commercio , e Curativo j e Tem manifes­
tado ainda maiores destinos de dar livre carreira , e 
especial protecção a rodas as doutrinas úteis , Man- 

' dando vir do Reino escolhida livraria das Sciencias 
exactas , e hum observatorio Astrcnomico , contendo 
o-magniíico Telescópio do celebrado Inglez Hsrs- 
cheíL '

Já  em fim vemos o influxo da franqueza do 
Comrnercio para o imponantissimo eílelto da intro- 
dueçáo e correnteza das juzes j e he de grande lus­
tre da Regência de S* A» R . , que até Homens de 
Estado ícnháo honrado os estudos das Sciencias Na» 
turaes , assistindo ás liçóes de Chimíca , Eletricida­
d e , e Galvanismo, do Professor Ingiez o Doutor 
Gardner nesta Capital do Rio de Janeiro. Ora os 
peitos se refrescão de esperanças , e o povo louva 
aíFectuosamente a seu Principe , que assim ihc Faz 
ver prodígios cia Natureza, e invenções dos homens , 
de que antes nem rinh.i idea.

Assim se prepara o solido estabelecimento das 
Artes mais refinadas. Se náo me illude a phantasia ,

i

'(*} Ovidio.
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espero que não esteja longe a epodia, em que 3 
muitiplicandose cs estudiosos das Sciencias Pliysicas , 
se vejão 5 priiicipalmente nesta Côrte , grandes traba­
lhos meciianicos e hydrauiicos, com que se aplanem 
montanhas , rompao canaes , e esgotem paúes 3 para 
dar pericita salubridade ao clima. Já vimos pelas 
providencias de S. A. R . os prelúdios de Aquedu- 
ctos Público?, no encanamento do Rio que hoje dá 
muita agoa á Corte , antes da vinda do Soberano 
tão falta deste elemento da vida; assemelhando-se 
aquelie Augusto Senhor ao Sabio Ulisses , que veio 
fertilisar a sua Iracha , antes destitnida de acoas : € 
já agora se pode dizer com o Poeta Latino que des- 
creveo a ordem da Natureza:

---------- Juvac Íntegros accedere fontes Atquc
haurire.

Deu-nos S. A. R . hum poderoso auxiliar da Intruc« 
ção Pública , Estabelecendo nesta Capital a Regia T y -  
pografia ; não só para se imprimir com autheniici- 
dade a Legislação e Documentos Diplomáticos, mas 
também para se diíFundirem as luzes pelo povo, por 
ediçócs de obras uteis, á custa da Real Fazenda, 
como já era da Real Beneficencia no Reino. Assim 
póde-se dizer , que Rege o mesmo Espirito de L i­
beral Patrocínio das letras, tanto no antigo , como 
neste novo Mundo.

Ainda mais se animão todos os bons patriotas , 
advertindo, que até as Personagens dos intimos Con­
selhos Soberanos são notoriamente Patronos e Mes­
tres da mais polida literatura j com especialidade pre» 
zando a Iiigleza , pela preeminencia dos seus Escri* 
iptores , e orthodoxia política das obras, que mais 
se abalisão na Republica das Letras. Por isso S. A. R. 
Tem Creado huma Cadeira da Lingoa Ingleza , e 
Ordenado edições de obras classicas da Gram Ber-
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íanha , em bclíns letras; e economia poÜtica. Elias 
serviráó de prodromo aos estudos de bom ’̂osto na 
arte de escrever , e de elléboro contra a gailomania. 
Este lie o feliz horoscopo de illustrado systema da 
Educação Nacional , para destruir a perniciosa illu- 
são da primazia da Literatura Fianceza ( doença 
do primeiro máo leite do Ensino Público ) que , 
exceptuando os livros de alguns discípulos e imitado­
res de Socrates , Aristides , e Archimedes , ( cujo 
mérito nao nego ) tem feito antes mal que bem , ao 
progresso da verdadeira sciencia. Ainda que desde 
o seculo de Juvenal (*) os Francezes tivessem a pre- 
sumpção da eloquência , e de serem os Mestres dos 
Inglezes, com tudo os tempos assas tem mostrado 
a superficialidade ordinaria dos entendimentos Fran- 
cezes, e a commum solidez e inventiva superiorida­
de dos engenhos Britannicos ; o que bem foi notado 
pelo primeiro conquistador de França , e pelo 
civilisador de Inglaterra , o judicioso Agricola 
O facto he, que , pela infiuencia não menos da Le­
gislação que da literatura Ingleza , em nenhuma par­
te do Mundo se vê tão grande elevação de animo , 
nem governo tão bem sustentado , e hum patriotismo 
do povo tão sublime , em modo que a fortuna par­
ticular está tão ligada com a fortuna pública, que

1 li

(*) Gdliia causiJicos docuit facunda Eritannos.
(**) Galii. leves homines, et rerum novarum cupidissimi 

Cesar.
(***) Jai7i Agricola principum filios liheralioiis artibus eru- 

dire , et ingénia Rritannorum siudiis Gailorum anteferre ; ut 
qvii inodo eloquentiam roinanam concupisceient , lii^giiam abniie-
rent.............. I.evissimus quisque Gailorum , ob innpiam auda.v ,
dubiae possessionis agros occupât. :::: Nec ar.i.'-e (err.-nn facile
persuaseris ; quin imo pigrum et iners videtiir sudore adquirere 
quod possis sanguine parare. n: Tacitus,
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ü Estado nao pode Cihir sem inteira ruina de gran­
des e pequenos j e por isso tod?.s as cUsses se inie- 
ressao em suster o Edifício da Prosperidade Nacio­
nal.

O fíiíi do Século passado , e o em que infeliz­
mente vivemos , completou a demonstração de serem 
üs Francezes , como por natureza , mais liomens 
de guerra , que de letra?. (^)e verdadeiramente ori­
ginal descoberta tem feito nas sciencias a França?

Gênios ostenta do predicamento de Bacon, 
Newton, Napier, Harveo, Boyie, Hume oíc. eaj 
proporção ao número de habitantes , e antiguidade 
de Império ? Depois de Smith demonstrar, que a 
riqueza era ncccssaria para a prosperidade das Nações , 
0 que só a universal pobreza , como a do 6'elva» 
^em , podia dar universal igualdade, damninlios e 
tbrmigueiros , que se dizião homens de letras na Fran-> 
ça , expedirão pela Europa os seus emissários da pro­
paganda de opios politicos sobre a cxcellencia da po­
breza para as virtudes sociacs, e da igualdade e liber­
dade , para fazer do mundo hum Jardim de Edém. 
Presumidos de Mestres do Universo perverterão por 
este modo o senso commum do Genero Humano ; e 
as suas gabadas obras só produzirão a mais hórrida 
irreligião, anarchia , e lyraonia. Agora a mesma que 
se denomina Grande N ação, contando só cabeças , e 
não inteljigencias, passou sentença de condemnação 
sobre a sua apregoada quinta esse7tcia da Sabedoria , 
que tão tatalmente illudio a crédulos e idiotas \ e 
hoje prezando só como unico rncrito a arte m ilaar, 
vilipendia a literatura ; não se lembrando da censura 
do seu intitulado Bello Espirito  , que ainda quando 
a França tinha homens como Buífon e Montesquieu ,

O  Nacuj-a -̂ens G ail ica Isllicosa est. Sallustius.
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incitava o povo para estudos ureis, dizendo : « Leao-se 
bons livros apezar do inculcado progresso do cspitito 
humano , lê-sc mui pouco e ainda cnirc aqueÜes que 
se querem algumas vezes instruir , a maior psrie le 
muito mal. Muitas grandes cabeças , que se presu­
mem de boas cabeças , dizem com ar de imporran» 
cia, que os livros nao servem para nada. Inconside­
rados 1 Queui nos governa senão livros ? onde estão 
os monumentos da Religião senão em livros ? De 
livros he que todos dependem para os négocies da 
vida. Lede , esclarcceivos : pela leitura de livros so» 
lidos he que se conforta o entendimento. >>

S. A. R. não Tem ideas illibcraes , e parciali­
dades injuriosas. O Scculo de Luiz XIV. , Grande 
Protector das Letras , brotou Sábios PVancezes da 
primeira ordem *, e com elles as luzes se difíundirão 
pela Europa. Seus bons Escriptores em Sciencias Na- 
fliraes são dignos de se lerem. Por isso também creou 
huma Cadeira da Lingua Franceza. Mas era neces­
sário Dar á mocidade a estampa Britannica para mu- 
nilla de correcíivo contra o Icnocinio da seduetora 
phrase e doutrina da moderna e degenerada escola 
ca França. Basta ser mediocremente provecto na L i­
teratura Ingleza para separar o joio do trigo, e cu­
rar-se radicalmcnre a inoculação da segunda Iqz cel- 
lica , que tem atracado os germes da Vida Social, 
e de cujo malino contagio poucos tem escapado dos 
que só ufanéão de sua soliiaria erudição gailicana. 
Com huma e outra literatura , temperada pelo corre- 

. cto e religioso juizo da nossa Nação , se poderá de­
cidir da verdade , nas matérias de pezo , com inteiro 
conhecimento de causa,

(̂ *) As pessoas a quem estas observaçtes parecerem parado- 
xas, lendo a historia litteraria da França , hão de reconhecer ,
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Fífíanfas,

Por mais illusfrado systema das Alfândegas 
S. A. R. diminuio os Direitos de entrada dos Ge­
neros de importação. Assim facilitou a sua distribui­
ção e exrracçao , cujo eíTeito devia necessariamente 
ser o animar a industria interior. As notorias e ur- 
gentissimas necessidades do Estado obrigárao a re­
correr a novas imposições : porém assentarao sobre 
objectos , que erão os mais susceptíveis de encargos 
públicos , e com o menor possível obstáculo ao gi­
ro do cotnmercio , como se declara nas Leis , que 
sobre-vierão a esse respeito. Os Princípios Liberaes 
da Administração são alli patentes , na conciliação 
do interesse dos indivíduos, e reverencia ás proprie­
dades, com a Salvação do Estado^ que deve ser

que os mesmos Escritores Francezes de maior mento confessão 
no geral , a superior porfundidade das obras Tnglezas ; e con- 
firnião esta verdade as muitas traducções Fiancezas dos mais fa­
mosos escriptos Inglezes. O citado philosoplio de França que 
introduzio no seu paiz os Principios-de N ewton, foi o primei­
ro que mais ardentemente aconselhava aos seus compatriotas o 
estudarem a lingua Ingleza , para dar caracter ao povo , e ao 
ensino Público. O Autiior do Espirito das Leis , sem dúvida 
Grande l uminar da França , lamenta-se de que no seu paiz ainda a 
gente de educaçao não qiiizesse ler obras sérias; eescreveo aquella 
obra em pequenos caoituJòs e epigramas , para attrahir a atten- 
ção dos seus mesmos poucos Leitores. Eui Inglaterra he que sa 
í̂ ez conhecer o mérito dos seus livros. Elle diz que os France» 
zes não tinhão dúvida de reconhecer a superioridade dos Ingle» 
zes em sciencia , e ordem civil ; com tanto que todo o mnndo 
acordasse , em que a França era a legisladora em galantarias , e 
modas. Hoje ainda se disputa ahi sobre a utilidade da vaccina , 
que salva milhões de vidas. Só reconlieço os Francezes por 
thaumaturgos na Sciencia de matar no menor tempo dado o 
maior número de Iiomens possivei , e para isso dizem ter the* 
touros dc homçns.
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sempre a ’Prim eira Lei. F o i , com foda a razíío, 
deliberada a Decimasobre os edifícios urbanos ; pois , 
como o demostra Smith , estes são huns dos mais 
naturaes objectos de Impostos , e que recahem prin­
cipalmente sobre os ricos , cujo luxo se osterita com 
muita especialidade nas casas i e além disto tende 
a dirigir para os campos os que se apinhôao nas Ci­
dades , sem empregos, sem réditos, e sem demanda 
do seu trabalho. Os que murmurão a este respeito, 
devem lembrar-se, que hums noite de jogo , e hum 
dia de inércia , gravão mais que dez tributos ; e que 
quando se trata da Segurança do Thrcno , e Inde­
pendência Nacional , nenhum sacrifício se deve repu­
tar penoso. O tyranno da Europa , além de enormes 
extorçòes , ordenou contra Portugal huma collecta 
de quarenta milhÔes de cruzados. Que seria do Bra­
zil se os seus tigres tocassem nossas praias? S. A. R . 
Abrindo as fontes da riqueza , Deu os meios de pa­
gar a sagrada divida das conttibuiçòes indispensáveis. 
A  -Receita da tenue somma das novas , já assas com­
pensada pela minoração da tarifa das Alfândegas , 
torna pelâ  Despcza para a communidade , e aviventa 
a circulação. Â Caza Real tem dado grande valor 
aos productos da terra , antes quasi sem preço.

Todavia tanta e tão favoravel lie a força do Prin­
cipio da branqueza do Commercio , que as Impo­
sições estabelecidas nao tem feito sensível embaraço 
nos meios de viver das classes inferiores , nem obsta- 

- do á recrescente população das Cidades , onde sem 
dúvida não poderião existir tantos habitantes , se não 
tivessem os recursos provenientes do círculo mercan­
t i l , da energia da geral industria , e da abundancia 
publica , que lhe he inseparável companheira. Todos 
Os ramos de trabalhos do corpo do povo ora se exer­
cem com huma actividade extraordinária, e nunca vis-
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ta. Os aitos saLnrlo:̂  e jornacs que exigem os traba® 
lhadores earfisras dc qi!, l̂qiier classe , e ainda cs in- 
fimos obreiros do serviço mais baixo, ea paga, que 
se lhes dá , evidentemente provao a deirianda cíiècíi- 
va e progressiva do trabalho dos que consticuem a 
maioridade da popu'açáo, com a faculdade de se pa­
garem aquelles preços ; e censeguimemenfe manifes- 
láo os réditos periódicos dos que sustentáo todos os 
serviços particulares e públicos, A notada carestia em 
quasi rodos os ramos de industria e produeçoes da 
terra , mostra a presença e redundância da moeda 
circulante. Sem dúvida, dá o dinheiro quem o 
tem.
; Este he o critério c infailivel symptoma da Ge­
ral Prosperidade. Cî ue immenso campo de industria, 
e inexhauriveis expedientes de ganhos , empregos , 
e réditos, se devem esperar , sobrevindo a paz , quan­
do se. desenvolver, em piena força , e sem obstácu­
los , a elasticidade da industria do paiz , rcstabelé- 
cendo-se as naturaes relações mercantis, e políticas?

Justiça*

Tem S. A . R . repetidas ve£cs explicifamente 
proclamado nas suas novas Leis o respeito que guar­
da ao sagrado Direito da Propriedade , consideran­
do como o eixo cardeal da civilisaçao , e a origem 
e garantia da justiça civil , sem a qual não póde exis­
tir sociedade bem organizada , nem efficaz e constan­
te estímulo ao trabalho, e menos energien industria, 
e proporcional opulericia. Para segurança deste fun­
damento de todos os Patrimônios , e manutenção dos 
verdadeiros Direitos do homem, e cidadão-, deeia-



( 73 )
rades ns? Leî? do PvCino , lem estabelecido os T r i­
bu naes e Magistrados compeiemes » Marcando a cada 
hum a sua alçada e jurisdieçao cm claras linhas di» 
vjsorias , para prevenir conrlictos , e haver regular 
Administração da Justiça. Para este eiîeito Creou 
varios Lugares de Magistraturas destinadas ás povoa- 
çóes , que, pela sua importância, ou distancia, exi- 
gião Juizes Letrados. He aqui digna de attençao a 
Lei da Creação do Supremo Tribunal de Justiça des­
ta Corte, que quasi dobrou o Ordenado aos Minis­
tros respectivos ; obtendo assim estes maior indepen­
dência , e confiança do Público. Por muitos notorios 
factos j S, A. R . I'em manifestado , que he de sua 
Real Vontade , que não se turbe o expediente ordi­
nário da Justiça, onde se achão os recursos provi­
denciados pelas Leis ; e iguaímente Tem declarado, 
que Lhe he summamente odiosa toda a especie de 
violência, e alteração das regras estabelecidas , eludo 
que se oppoe á equidade natural.

Os que não dão desconto ás coisas humanas , 
nem aos acontecimentos , que estão fóra de quaesquer 
câlcu*os , normas , e provisões das Leis , tem feito 
queixas sobre as aposentadorias : devendo a censura 
recallir sómente sobre os abusos dos executores. De­
pois da grande catastrophe , que oceasionou tão su» 
bira e tumultuaria emigração dos habitantes do Rei­
no quem não vê na tyrannia do Invasor , e no pezo 
da columna dos Salteadores Francezes , a causa des­
se mal temporário ? Não he a hospitalidade e presta- 
qão de agasalho huma virtude social, e da dehcade- 
za de gente civil ? Não he o asylo hum dever de 
irmãos , consagnineos , e patriotas , a seus parentes , 
amigos, c socios, da Causa Pública da Geral Segu­
rança ? Os fundadores dos Irnperios, perseguidos 
e expatriados dos seus lares, assim sc excusarãocoai

K
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os 'contemporâneos e vindouros. (*) Não obstante a 
necessidade urgentíssima e inevitável , a que o Pai 
da Patria estava reduzido , de dar accomodação a 
seus filhos e servidores, que dedicarão suas vidas e 
fortunas á Salvação do seu Principe; logo a confian* 
ça na justiça do Throno tomou o seu natural ascen­
dente i e , á face de todos, está surgindo nesta Cor­
te huma Nova Cidade , com plena franqueza no ajus« 
te dos alugueres , salaries, e materiaes , cujos preços 
SC tem alçado de maneira nunca vista ; evidente indi­
cio de haver ( no gerai ) inviolável guarda do Direi­
to das Propriedades 5 e observância da Justiça em to­
das as suas principaes ramificações. Se ainda se no» 
tão algumas irregularidades , ellas são contra as notó­
rias Reaes Intenções.

Agora direi com Tácito; aliguid majus et ex^ 
celsius a Príncipe postulatur. Outro objecto ire 
eleva o entendimento a considerações de superior por­
te. Quanto serefiecte sobre a justiça Pessoal de S. AU 
teza, em combinação coin a virtude da Clemencia , 
patentea-se a pureza e sublimidade de seu Real Espi­
rito. Depois da restauração do Reino , ahi se tem 
administrado huma justiça illustrada , por eíFeiros das 
Reaes Ordens e Instrucções ao Governo da Regencia , 
além doconhecimenro , que os Tribunaes tem da re- 
ctidão e doçura do Real Animo. Agora o coraqão 
não cabe no peito, e he dado a todos exclamar com 
júbilo =2 Vimes sem sangue a Cidade S. A. R . 
devidamente Conceitua, nas convulsões políticas, os

Hue venhnus ,  p a trie  sede fugati.
Statius Thebaid,

TatUae molis <rai 'Romanam condere geniem  1 
R c J  dura ,  €t regni novitas me cogit talia maliri

V irg il. Encîd»
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crimes dos tempos, e os eíFeltos do pavor publico, 
e dos acros comminatorios (* ) , e insidiosas illusoes 
do Inimigo poderoso , nao os Julgando com a seve« 
ridade que merecem as acções de designios impics , 
e traiçao deliberada. Ainda que em todos os paizes 
hajão monstros moraes, como os ha no mundo phy- 
sico ( que nem por isso deformao a roagestade da 
Natureza ) com tudo S. A. R . Desapprova a lier- 
meneutica dos Sycopliantas , propria dos impérios dc 
Caligulas , que nao distinguem ditos de malefícios» 
Elle não Tem a cruel misericórdia , que , perdoando 
a scelerados , instiga á reproducçao dos crimes com 
péssimos exemplos de impunidade; mas sim a So­
berana Clemencia dos Antoninos Pios , que despre- 
230 levezas, e ate perdoão a inimigos pessoaes, pa­
ra confundir ingratos, nao perder desvalidos , nem 
pôr os Magistrados no risco de condemnarem innof 
centes.

Religião»

Eis o Capitel Corinihio da Archítectura da Pros­
peridade Pública ! He mais fa c il  fundar huma Cf- 

^dade no a r , que soster bum Império sem Religião  : 
admirável dito de hum dos mais orthodoxos Philo- 
sophos da antiguidade ! Debalde se edifica o Estado , 
se Deos o nao defende. Veio em tudo S, A. R . dar 
com o seu exemplo as mais vivas Lições de Virtu* 
de , e Actos Religiosos , para manter pura e iliesa a 

_________________________ K ii____________

y4d contiis^eiiduni cU'cumvsnlentibuS ctndiíjue Poenls ,
Omnia cum belli trepido coricussa tamultu ^
Horrida contremuere sub altis aetheris auris ‘
In  dubioijiie fa it  sub utrorum regna endendum 
Omnibus bumanis esset Urraquc marique. Lucret. III»
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Verdadeira Religião , e Moralidade, patenteando a 
mais coiîstanre Resignaçao á Vontade do Eterno Se­
nhor dos Exércitos , Dispensador dos Thronos , e 
Regedor do Universo. O Alvará dc 15* de Junho 
de i8o8 manifesta a Piedade, e o genuine Catholi- 
cismo de S. A. R . : alli Faz a seguinte Declaração, 
bem digna de quem tanto se assemelha ao Principe 
dos Patriarchas , e Pai dos Crentes , que também , 
por incognitos juizos de Deos , foi mandado sahir 
do propno paiz para a terra da promissão. » Nao  
querendo perder nunca 0 antiquíssimo costume de 
manter junto ao Meu Real Ralado huma Capelia 
R e a l , não só para maior commodtdade, e edifica-  ̂
ção de minha R eal Família , mas sobre tudo para 
maior decencia e esplendor go Culto Divino^ eGlo* 
ria  de Deos em cuja Omnipotente Rroviàenaa con» 
f io , que abençoará os meus cuidados , e os desve^ 
lo s , com que procuro melhorar a sorte dos meus 
vassallos na geral calamidade da Europa, &cc.

Aqui lie permittido a todos presencear ao Vir­
tuoso Principe como extático na adoração do Altís­
simo , redobrando honras e sumptuosidades na Hie- 
rarchia e Liturgia Ecciesiastica , para excitar a devo­
ção das alrnas piedosas, e de todos os fiéis na ce­
lebração dos Mysteriös Sawtos. Nenhuma pessoa , a 
mais immoral, póde sahir da Real Capella , em que 
o Soberano ea Real Famiiia mostrão a devida submis­
são ao Creador , sem que se commova para a correc- 
ção de idéas , e emenda de vida. A magnificência do 
Culto Divino público eleva os ânimos, efaz impres­
são analoga á de quem olha para os Ceos estrella- 
dos , que narrao a gloria de Deos , e abalao ao im- 
pio do seu scepticismo. (*)

( * )  Ainda Lucrecio , Sectário das impias doutrinas de Epi*
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A’ vista deste , ainda que informe, quadro da Pros­

peridade do Estado , quem [)oderá contestar a gran­
deza dos bens, que possuímos, ou tolher a inin.en- 
sidade de nossas justas c iuturas esperanças? Aos que 
ainda entretiverem dúvidas , offereco as seguintes 
observações , que, em semelhantes circumstancias , fez 
o maior Politico da America do Norte.

i9 A tradiçao conta , que os primeiros Euro- 
peos , que estabelecerão a Nova Ingíateria , expe­
rimentarão muitas penas e diíliculdades , como or­
dinariamente acontece , quando hum povo ciyilisa- 
do funda huma Colonra em paiz novo. Elles erao 
pessoas religiosas , e pediáo soccorros ao Ceo. Es­
te constante objecfo de suas meditações e conver­
sas tinha os seus espíritos em tristeza , e descon­
tentamento ; e , semelhantes aos filhos de Israel , 
só tinhão os olhos na patria , onde aliás sofFreráo 
perseguição , e todos os dias anciavao por tornar 
a ella. Hum Lavrador cheio de bom senso levan­
tou-se em huma companhia , e observou ; que os 
inconvenientes, a que eráo expostos e pelos quaes 
linháo com as suas queixas frequentemente fatiga­
do ao Ceo 5 náo eráo tão grandes , como temião , 
e que se hião diminuindo de dia a dia , á propor­
ção que se appiicavão á lavoira , e a terra come-

curo , reconheceo a im mens idade do poder Divino na contem­
plação dos Astros , a que deu sublimerrente o titulo dt Templos.

Nem eum susplclimis maŝ na coelestla mur,di 
Templo stiper  ̂ stelliscjue niicantibos aethera jixum ^
Et veult in meniem Soils Ln/ioeíjae viarttm ,
Time alils oppressa malls in pcetorc cura
lUa ijrtQijiic experte factum caput crlgcrc i n f l ,
Eccjitae forte Dcuiu nobis immensa putestns 
5 i t , varie nietu quae Candida sidera verset.

L. 5.'  ̂ V. ’ I 2 0 j  c seg.
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>5 çava a recompensar o seu trabalho, e a fornecer-

lhes abundantemente subsistência. Accrescentava , 
99 que o clima era doce e fértil , e que, em lugar 
99 de lamentações , convinha melhor dar público tes* 
„  remunho de gratidão so Ente Sjipremo , proclaman- 
9) do hum elia sokmne de Acção de Graçi^s,

)í O parecer do bom lavrador foi approvado ; 
99 c desde então os habitantes da Colonia tem jido 
99 em cada anno muitos motivos de felicidade publi- 
99 ca para darem Graças a Deos *, e em consequen- 
99 cia o Governo ordenou hum dia de Acção de Gra* 
5, ças em cada anno j e este tem sido religiosamenie
99 observado.

1? Depois de passar-se por grande crise, em 
99 diíFerentes gazetas se fazião frequentes reflexões 
99 sobre a dureza dos tempos , decadência do Gom- 
99 mercio , falta de dinheiro. A minha intenção riao 
99 he affirmar que estas queixas sejão totalmente des- 
99 tituidas de fundamento. Não ha paiz algum , oü 
5» Estado , em que os indivíduos não experimentem 
9» difficuldades de ganhar a sua vida: ha pessoas,
99 que, não tendo hum ofiicio e emprego lucrativo , 
39 sentem falta de dinheiro, visto que não teni coi- 
39 sa alguma quedar em troco; e também esta sem- 
99 pre no poder de hum pequeno número de homens 
99 fazer muito ruido , nada aliás fazendo para o bem
99 com mu m. .  ̂ .

99 Mas observemos serenamente a situaçao geral
„  dos nossos negocios, e talvez nos parecerá me- 
9» nos triste do que se imagma. A grande occupaçao 
99 do Continente da America he agricultura. Por hum 
,9 artista ou Commerciante , contao-se , pelo menos, 
9, cem lavradores, que, na maior parje, cultivao cs 
99 seus campos proprios , e delíes tirao nao somen- 
„  te a sua subsistência , mas também de que se ves^
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ff tirem, e de que possão adquirir outros commo- 
»  dos da ’'ida , e ainda ajuniar dinheiro. »9

»9 A  Providencia he láo benetica a e?ie paiz, e 
>9 o clima lão favorável , que não se ouve fallar cm 

falra de mantimentos, (Js lavradores acliao-se em 
99 estado de pagar tão bons salarios aos artistas que 
>9 trabajbão para elles , que todos os que conhecem 
99 o Antigo Mundo, devem convir, que não ha par- 
99 te alguma da terra , onde os artistas e salariados 
99 sejão tão bem recompensados, como na America, 

»9 Se entrarmos em as nossas Cidades, verse-há, 
59 que os Proprietários de casas , e de terras tem au- 
99 gmentaJo as suas riquezas : que os alugueres teiu 
99 subido a hum preço assombroso \ o que faz con- 
99 tinuamenre ediíicar casas , e fornecer trabalho a 
99 hum número immense de obreiros e trabalhadores. 
99 O crescimento do luxo , e a vida esplendida dos 
99 ricos , mantem a muita gente. Os obreiros deman- 
99 dão e obrem hum preço mais alto que em paiz 
99 algum do Mundo , e são pagos a dinheiro de 
99 contado, Esta classe não se queixa da dureza dos 
99 tempos, e ella fôrma a maior porção dos habitan* 
99 tes das Cidades,

>9 O Apostolo S. Paulo diz »9 quem não traba- 
99 Ihar, não coma »9 : e S* Thiago ensina, que a 
99 caridade não consiste ein vas palavras , que nada 
99 valem , mas sim cm mostrar por obras aos luis , 
9* e que tem fome , os meios de terem vestidos , 
99 e vi verb’s ; e huma das melhores obras, he exhor- 
99 tar a todos que não tem red »to , o procurarem o 
99 trabalho, e obterem 0$ seus fruetos, que o Go- 
99 verno amplamente proiTiOve e segura , protegendo 
99 igual e imparcialmenie a franqueza da industria e 
99 commercio. 99

Os que ainda não forem satisfeitos com estas
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observações applicaveis ao Brazil , advlrtao , que a 
E'jropa he hum tlieairo de carnificina e miséria ; que 
a America do Norre se separou das Nações belli­
gérantes com schisma rerrivel a si mesma ] e que ein 
nenhuma parte do mundo he possive! haver absoluta 
fdicidade , á qua! so he dado aspirar na outra e me­
lhor vida , na comnium patria dos justos, que bem 
servirão a seu Paiz , e ao Genero Humano j e que 
entretanto convem a todas as classes de pessoas con­
tentarem se com aquelle gráo de prosperidade rela­
tiva , que resulta de huma Legislação-^hiberal  ̂ em 
que S. A. R , por assim dizer , Condensou a scien» 
cia e cxperie.ncia de muitos scculos , procurando*nos 
mais vantagens do que a presente quadra cannicular 
permitte. '1 ’rabalhando , vjgiando , e bem consultan­
do a, s Interesses Nacionaes , nos libertaremos dos 
males que opprimem o Mundo , devendo compra- 
zer*nos de nos ter a justiça Celeste Enviado, para 
o solido bem do Estado a hum Soberano ainda mai» 
Justo e Pio do que o fundador do Império Roma­
no, descripto pelo Poeta de Augusto.

Rex e*at nobis, quo justior alter,
Nec pietate fuir.

Não podendo na ordem natural das cousas , fa­
zer-se rodo o possível bem ao mesmo tempo; e exi­
gindo o estabelecimento de hum perfeito Sysrerra 
Economico, que longa doutrina e experiencia dissipe 
os erros do vulgo cm tao importante objecto; con­
fio no Governo Moral do Regedor do Universo C que 
por acontecimentos maravilhosos prepara immensos 
Benefícios á Sociedade ) que em S. A. R. se veri­
fique o vaticinio civil do celebrado FUlirico da Ame­
rica Septentrional Talvez viráô tempos mais fe­
lizes , em que sendo melhor conhecidos os princí­
pios da Prosperidade das Nações, algum Soberano
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será assás esclarecido, e assás justo , que os ponha 
em pratica. —

Ainda que as desordens da Europa empeção a 
rapidez da Prosperidade do Brazil , que está essen* 
ciàlmente ligada com a da Mái-Patria , com tudo 
lembro aos compatriotas aexhorta^ão do nosso Gran* 
de Monarcha , intitulado o justo  c f e l iz  , o Senhor 
Rei D. Manoel, de gloriosa memória , dando o Re­
gimento a Vasco da Gama, e a seus companheiros 
para a expedição do Oriente , em Solemne Audiên­
cia 5 e Beijamão de Corte Eu vos encomendo a 
todos )untamente paz e concordia ; a qual he tão 
poderosa, que todos os males e perigos f a z  suppor- 
iaveisy e leves de vencer,
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Que se imprimirão na mesma Typographia , e ven­
dem na Loja da Gazeta em Santa Barbara.

Anobra das peças ligeiras de Campanha , mon­
tadas em Reparos de Agulha tirados por jogo di­
anteiro com Caixote de Celete , em que vuo mu­
nições para hum ataque repentino na ordem de 
marcha. Ordenada pelo Governo a Comioanhia de 
Voluntários de Artilheria a Cavallo do Principe 
D . Pedro. I folheto era 8o.

Observações sobre a hranqueza da Industria , e es­
tabelecimento de Fabricas no Brazil. Por José da 
Silva Lisboa, em 4.° i.^ Parte.

B revem en te  s a h irâ  a  2 . .̂
Oração Gratulatoria ao Príncipe

Recitada na Sala do Governo a 13 
1 8 1 1  por Ignacio José de Macedo 
Secular em 4.°.

----------- -------------- - c Política , Improvisada no Col-
legio da Bahia no Anniversario que fez o Senado 
da Camara á feiiz chegada de Sua Alteza Real 
em Janeiro de 1 8 1 1  , Por Ignacio José de Macedo, 
P resb ytero  S e c u la r .

Princípios Geraes , ou Verdadeiro methodo para

Regente N.^ S. ,
de Maio de 

Presbytero

SC
aprender 
a

Tratado de 
to Altos

1er e a com propriedadepronunciar
8.0

Commercio , e Navegação entre os Mui- 
. e Muito Poderosos Senhores o Principe

Lingua Franceza em

osça entre
nhores , ’ &c. Em folio i volume.

200.

Regente de Portugal , e ElRci do Reino Unido da 
Grande Bretanha e Irlanda , assinado no Rio de 
Janeiro pelos Plenipotenciários de huma e outra 
Corte cm 19 de Fevereiro de 1810 , e Ratificado 
por Ambas. Com o Tratado de Amizade , e Allian- 

mesmos Muito A ltos, e Poderosos Sc-

200.

Wi640.

i
l i

200.

©

200.

1000,
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